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Relatório Estágio  

Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics 

Portugal, S.A.  

 

Resumo 

 

O presente trabalho corresponde à etapa final de um percurso académico orientado 

para a obtenção do grau de mestre em Gestão com especialização em Contabilidade e 

Auditoria. 

Este estudo tem como objetivo analisar a aplicação do sistema Oracle na empresa 

Kemet Electronics Portugal, S.A., principalmente no departamento da contabilidade, na 

realização das tarefas de conferência e contabilização de faturas e notas de crédito de 

fornecedores. 

Com o intuito de atingir o objetivo proposto, a primeira parte do estudo inclui uma 

análise teórica aos temas da harmonização internacional contabilística e dos sistemas de 

informação contabilísticos. A segunda parte do trabalho é essencialmente dedicada às 

aplicações do sistema Oracle na referida empresa. 

O estágio, que decorreu entre outubro de 2009 e abril de 2010, possibilitou o 

contacto com a realidade empresarial, permitindo o confronto entre os ensinamentos 

teóricos e a sua aplicação prática, no sentido de facilitar uma futura integração profissional. 

O trabalho permitiu também compreender a importância da utilização dos sistemas 

de informação nas empresas multinacionais, ou seja, de que forma o sistema apoia a 

atividade e o desenvolvimento de todos os departamentos da empresa.  

  

 

 

Palavras-chave: Harmonização Internacional Contabilística; Sistemas de 

Informação Contabilísticas; Sistema Oracle. 
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Internship Report  

The implementation of the Oracle System in the Kemet Electronics 

Portugal, SA 

 

Abstract 

 

This work corresponds to the final stage of the Master's degree in Management - 

specialization in Accounting and Auditing. 

This study aims to analyze the application of Oracle system in the Kemet 

Electronics Portugal, S.A., namely in the accounting department, in accomplishing the task 

of verifying and accounting of invoices and credit notes from suppliers. 

 In order to achieve this purpose, the first part of the study includes a theoretical 

analysis of the issues of international accounting harmonization and information 

accounting systems. The second part of the work includes the analysis of the Oracle system 

in the company. 

The internship, which took place between October 2009 and April 2010, provided 

some contact with the business reality, allowing the comparison between the theoretical 

knowledge and the practical application to facilitate the future professional integration. 

The work also enabled to understand the importance of using information systems 

in multinational corporations, i.e., how the system support the activity and the development 

of all departments of the company. 

 

 

 

Keywords: International Harmonization Accounting; Accounting Information Systems; 

Oracle Systems. 
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1. Introdução 

  

1.1. A Problemática do estudo 

 

As alterações económicas, que ocorreram durante a última década, permitiram um 

desenvolvimento extraordinário da economia. As trocas comerciais melhoraram e os meios 

de comunicação tornaram-se mais rápidos e eficazes, o que anteriormente seria impensável 

que viesse acontecer de uma forma tão rápida. 

A globalização dos mercados, o crescimento da competitividade e os avanços 

tecnológicos têm modificado a gestão das empresas, expandindo as suas relações e 

obrigando os agentes económicos a um progresso. Deste modo, é cada vez maior o número 

de empresas a atuar a nível mundial. 

A evolução da contabilidade, ao longo dos anos, veio exigir, por parte das 

empresas, uma informação financeira preparada e apresentada com qualidade, tendo em 

conta os princípios geralmente aceites. A informação deverá ser fornecida através de um 

conjunto de demonstrações financeiras credíveis, compreensíveis, comparáveis e que 

demonstrem tudo o que é importante para os utilizadores da informação financeira. 

Tendo em conta que as normas contabilísticas variam de país para país, as empresas 

que pretendam expandir-se internacionalmente deverão apresentar as suas contas de acordo 

com as normas exigidas nesses países, de modo a defender a transparência de informação 

dos mercados. 

O processo de internacionalização dos negócios, levado a cabo pelas empresas que 

integram a União Europeia, permitiu observar as limitações das diferentes normas 

contabilísticas, assim como as insuficiências das Diretrizes Contabilísticas, quando as áreas 

geográficas se alargavam para além da fronteira. 

No início dos anos setenta, verificou-se um forte investimento, por parte de vários 

países, que levou à preparação de normas internacionais de contabilidade, de modo a 

resolver os problemas resultantes da existência de normas de contabilidade tão diversas. 

Assim, as empresas multinacionais passaram a preparar, apresentar, mensurar e relevar as 

demonstrações financeiras de uma forma mais uniformizada. 
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1.2. Importância do estudo 

 

O fenómeno da internacionalização marca definitivamente a atividade económica e 

financeira.  

A globalização da economia e dos mercados financeiros, impulsionados pelo 

desenvolvimento das novas tecnologias, fez com que existisse cada vez mais a necessidade 

de harmonizar a contabilidade, de modo a incrementar a comparabilidade, relevância e 

fiabilidade da informação financeira. 

O processo de harmonização contabilística internacional tem vindo a evoluir no 

tempo e, embora não se tivessem eliminado todos os seus obstáculos, a verdade é que já se 

conseguiram minimizar muitos deles. 

Consequentemente, a contabilidade sofreu, também, várias alterações ao longo dos 

tempos, tendo exigido às empresas uma renovação dos sistemas de informação 

contabilística, de modo a garantir que a informação transmitida aos utilizadores fosse 

comparável e fiável. 

Para Rodrigues e Pereira (2004), a contabilidade é em teoria a linguagem dos 

negócios, mas existem na realidade vários dialetos. O resultado é que as demonstrações 

financeiras elaboradas num país são frequentemente ininteligíveis para os utilizadores da 

informação de outros países. A eliminação dessas barreiras proporciona o aumento de 

fluxo de capitais, reduzindo o custo do capital em todo o mundo. 

 

1.3. Objetivos e Metodologia do estudo 

 

Com este estudo pretende-se perceber como funciona a contabilidade de uma 

empresa multinacional e qual o sistema de informação contabilística utilizado para a 

organização da contabilidade. Para atingir este objetivo, foi necessário elaborar um 

enquadramento teórico das normas existentes e da sua evolução ao longo do tempo e dos 

sistemas de informação contabilística existentes, com base na consulta de trabalhos 

realizados no âmbito da contabilidade. A descrição das tarefas efetuadas no estágio teve 

como base uma análise documental da empresa promotora do estágio, sendo 

complementada com as respostas dadas na entrevista realizada na empresa aos 
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departamentos da contabilidade, controlo e informática no dia 16 de fevereiro de 2012 (V. 

guião da entrevista no apêndice).  

Para realizar este estudo, foram formulados os objetivos que seguidamente se 

indicam: 

 

Objetivo Geral 

 

Este relatório de estágio tem como objetivo proceder à análise de um conjunto de 

procedimentos contabilísticos realizados numa empresa multinacional, bem como a análise 

empírica da aplicação do sistema Oracle. 

 

Objetivos Específicos: 

 

• Verificar quais as normas utilizadas pelas empresas multinacionais no 

processo contabilístico e qual o sistema utilizado no apoio ao exercício 

contabilístico; 

• Observar, numa perspetiva crítica, a aplicação do sistema Oracle na empresa 

promotora do estágio. 

 

A concretização destes objetivos permite entender a importância da utilização do 

sistema de informação contabilístico numa empresa e como este apoia a concretização dos 

seus objetivos. 

Foi toda esta problemática que despertou o interesse para o tema deste trabalho e 

que se traduziu num estágio profissional, seguido de um relatório. 

 

1.4. Estrutura do Trabalho 

 

Este trabalho está estruturado em duas partes, a primeira parte é constituída por dois 

capítulos e a segunda parte por três capítulos. 

A primeira parte corresponde ao enquadramento teórico do trabalho. O primeiro 

capítulo, inicia-se com uma abordagem teórica ao tema Harmonização Contabilística 

Internacional, onde se faz uma referência às divergências e convergências entre as normas 

internacionais. Seguidamente faz-se uma descrição do normativo Norte Americano – US 
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GAAP (United States Generally Accounting Principles) - e contextualizam-se os objetivos, 

características e utilizadores da informação financeira fornecida por uma multinacional. O 

capítulo termina com uma referência ao trabalho contabilístico efetuado no decorrer do 

exercício e encerramento de contas de uma empresa multinacional. 

No segundo capítulo apresenta-se o conceito de sistemas de informação, 

descrevendo-se as vantagens e desvantagens da sua utilização. 

A segunda parte do trabalho diz respeito à descrição da metodologia utilizada e ao 

estágio realizado na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.  

O terceiro capítulo descreve a metodologia utilizada na realização deste trabalho. 

O quarto capítulo apresenta uma breve caracterização da empresa onde decorreu o 

estágio, descrevendo a sua estrutura organizacional. 

No quinto e último capítulo apresentam-se as tarefas desenvolvidas durante o 

estágio e elabora-se uma análise crítica, destacando-se os pontos positivos e negativos 

decorrentes do estágio. O capítulo termina com a alusão aos conhecimentos apreendidos e 

clarificados com a realização do estágio, e que permitiram um desenvolvimento a nível 

profissional e pessoal. 

Por fim, apresenta-se as conclusões relacionadas com a elaboração deste trabalho. 
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Parte I – Enquadramento 

Teórico 
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Capítulo 1. Contabilidade Internacional: Contextualização 

 

No primeiro capítulo é feito um enquadramento teórico ao tema do estágio 

realizado, abordando o processo de harmonização contabilística internacional.  

No primeiro ponto deste capítulo aborda-se o processo de harmonização 

contabilística internacional, as divergências e as convergências existentes entre as normas 

internacionais e no ponto seguinte analisam-se as obrigações contabilísticas a que estão 

obrigadas as empresas multinacionais durante o exercício económico. 

 

1.1. Harmonização Contabilística Internacional 

 

A economia está cada vez mais direcionada para a globalização, obrigando as 

empresas a procurar sistemas contabilísticos uniformizados, de forma a diminuir custos e 

garantir relatórios de contas com informação relevante e fiável do desempenho da empresa 

no mercado onde se encontra inserida. 

 

Durante oitenta anos, foi debatida a necessidade da uma harmonização 

contabilística, continuando, ainda hoje, a ser um tema contemporâneo. 

Para a compreensão do conceito de harmonização é necessário distinguir 

harmonização e normalização, pois são dois conceitos distintos. 

Segundo Lemos (2006), normalização é um processo que pretende a uniformidade 

das práticas de contabilidade e está associado à imposição de normas mais rígidas e 

restritas, enquanto que a harmonização é um processo de comparabilidade global, 

direcionado para aspetos económicos, sociais e culturais de cada país. 

O desenvolvimento do processo de harmonização contabilístico envolve vários 

organismos, podendo estes ser classificados tendo em conta o seu âmbito, mundial ou 

regional, como se pode observar no Quadro 1 que a seguir se apresenta. 
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Quadro 1 – Organismos envolvidos no processo de harmonização 

Fonte: Adaptado de Rodrigues e Guerreiro (2004) 

 

Deste conjunto de organismos realça-se o papel do IASB como organismo 

impulsionador e responsável pela harmonização contabilística. Os trabalhos desenvolvidos 

pelo IASB têm sido seguidos por alguns dos organismos referidos. 

Para Rodrigues e Guerreiro (2004) as vantagens na harmonização contabilística 

são: 

 
� Facilidade nas transações internacionais; 

� Informação financeira dos mercados de capitais com mais qualidade, 

tornando a informação perfeita; 

� Aproximação das práticas contabilísticas entre países; 

Organismos de Âmbito Mundial Organismos de Âmbito Regional 

Caráter Público: 

� Organização de Cooperação e 

Desenvolvimento Económico 

(OCDE) 

� Organização das Nações Unidas 

(ONU) 

� Organização Mundial do Comércio 

(OMC) 

Caráter Privado: 

� International Federation of 

Accounts (IFAC) 

� International Forum on 

Accountancy Development (IFAD) 

� International Accounting 

Standards Board (IASB) 

Caráter Público: 

� União Europeia (UE) 

� Mercado Común del Sul 

(MERCOSUR) 

Caráter Privado: 

� Fédération dês Experts 

Comptables Européens (FEE) 

� International Accounting 

Association (IAA) 

� Confederation of Asian and Pacific 

Accountants (CAPA) 

� Association of Southeast Asian 

Nations (ASEAN) 

� Eastern Central and Southern 

African Accountants (ACSAFA) 

� International Regional Federation 

of Accountants and Auditors 

(IRFAA Eurasia) 



Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.   

 Relatório de Estágio 

  

8 

 

  

� Facilidade na consolidação de contas das empresas multinacionais, o que 

possibilita uma melhor comparabilidade das demonstrações financeiras; e 

� Redução de custos.  

 
Embora haja inúmeras vantagens e interesse, por parte de vários países, em 

harmonizar a contabilidade, existem também obstáculos ao desenvolvimento deste 
processo. 

Segundo Rodrigues e Guerreiro (2004) os prováveis obstáculos são: 

 
� O impacto económico das práticas contabilísticas, na medida em que a 

harmonização contabilística tende a diminuir a importância dos interesses de 

grupos específicos dos países; 

� A resistência dos países em abdicar do seu normativo nacional; 

�  A ausência de organismos profissionais fortes em diversos países, que 

influenciem o processo de desenvolvimento da contabilidade internacional. 

 
A harmonização contabilística internacional não é um processo consensual. Deste 

modo, vão surgindo mais obstáculos á medida que vai havendo uma evolução da realidade 

empresarial e do fenómeno da globalização. 

 

1.1.1. Divergência entre as Normas Internacionais 

 

Ao longo de vários anos foram feitas várias tentativas para harmonizar as normas 

do IASB com as dos EUA, de forma a simplificar a contabilidade das empresas 

multinacionais. 

 

A International Accounting Standards Boards (IASB), atual denominação de 

International Accounting Standards Committee (IASC) desde abril 2001, tem como 

objetivo harmonizar as normas contabilísticas dos países aderentes. Durante cerca de trinta 

anos, passou por diferentes etapas, até à posição onde hoje se encontra no que diz respeito 

à harmonização internacional da contabilidade. 

Rodrigues e Pereira (2004) distinguem três etapas distintas no modelo 

harmonizador do IASB: 
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� A primeira etapa decorreu no período de 1973 a 1988, caracterizado pela 

emissão de normas como forma de tentar consolidar as práticas entre vários 

países; 

� A segunda etapa decorreu entre 1988 e 1995, foi marcada pela melhoria na 

comparabilidade internacional das demonstrações financeiras. Para alcançar a 

melhoria pretendida o IASB criou dois documentos importantes: a Estrutura 

Conceptual e o Projeto de Comparabilidade. 

� A terceira etapa, atualmente em vigor, teve início em 1995 com a assinatura 

do acordo IASC-IOSCO. É também nesta fase da história do IASB que se 

procede à sua reestruturação. 

 
O Financial Accounting Standard Board (FASB) acordou com o IASB, em outubro 

de 2002, a realização de esforços conjuntos no sentido de melhorarem a convergência entre 

os GAAP americanos e as normas IAS, tendo emitido o Memorandum of Understanding, 

mais conhecido por “The Norwalk Agreement”. 

Em setembro de 2008, o FASB e o IASB emitiram uma atualização do 

Memorandum, no qual estabeleceram as metas de convergência até 2011. 

Em abril de 2010, ambos os organismos publicaram um relatório com o progresso 

do trabalho efetuado para alcançar a convergência entre os GAAP americano e as normas 

IAS. 

Apesar de ter havido um grande esforço entre o IASB e o FASB no sentido da 

harmonização das normas, o mesmo não se pode afirmar em relação às normas americanas, 

pois os EUA não abdicam de exigir às empresas cotadas nos seus mercados financeiros a 

divulgação da informação financeira de acordo com as suas normas de contabilidade. 

Deste modo, a solução reside na eliminação das diferenças entre as normas do 

IASB e do FASB. 

 

1.1.2. Convergência entre as Normas Internacionais e a UE 

 

A União Europeia teve origem no Tratado de Roma, assinado em 1957, com o 

objetivo de alcançar a livre circulação de bens e serviços, pessoas e capitais. 

Na literatura analisada, o processo de harmonização contabilística da União 

Europeia (UE) divide-se fundamentalmente em três etapas (Rodrigues e Guerreiro, 2004). 
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A primeira etapa pode ser delimitada entre a década de 1970 e 1990. Neste período 

foram criadas diversas diretivas pela UE, de forma a harmonizar as práticas contabilísticas. 

De entre as várias diretivas, salientamos três, que consideramos as mais importantes: 

 
� Quarta Diretiva (78/660/CEE) de 25 de julho de 1978; 

� Sétima Diretiva (83/349/CEE) de 13 de junho de 1983; 

� Oitava Diretiva (84/253/CEE) de 10 de abril de 1984. 

 
Cada uma das diretivas foi aplicada na legislação de cada país, tendo em conta as 

características do mesmo. 

Esta primeira etapa, desenvolvida para harmonização contabilística, foi alvo de 

algumas críticas, como mencionam Rodrigues e Guerreiro (2004): as diretivas permitiam 

várias opções de aplicação, a conciliação dos vários sistemas contabilísticos deste 

processo, era de longo prazo, e incompatível com o processo de harmonização. A grande 

diversidade de opções permitiu que as empresas adotassem as diretivas de modo mas 

conveniente para as mesmas sem tentar adquirir comparabilidade entre os diversos 

sistemas existentes e demonstrações financeiras. O tempo entre o processo de aprovação 

das diretivas e a sua aplicação em alguns países da UE foi muito demorado, pelo que 

quando alguns países as adotaram, estas já se encontravam desatualizadas, como foi o 

exemplo da Itália. 

A segunda etapa decorreu entre 1990 e 1995. Caracterizou-se por uma paragem em 

todo o processo de harmonização, devido à falta de eficiência das diretivas em alcançar a 

comparabilidade da informação financeira. 

Em 1995, a Comissão transmitiu a comunicação “Harmonização Contabilística: 

Uma Nova Estratégia Relativa à Harmonização Internacional” (COM/95/508), o que 

constituiu um grande passo para a harmonização europeia.  

Para Pereira (2009), os principais motivos para a Comissão apoiar o IASB, foram o 

reconhecimento de um bom trabalho desenvolvido por parte daquele organismo no 

processo de harmonização e o convite para o IASB ser membro do grupo consultivo e 

observador do Conselho. 

Em 2000, iniciou-se uma nova etapa, após a comunicação da Comissão 

(COM/95/508), definindo-se ferramentas, prazos, objetivos, para que a UE e os outros 

países pudessem adotar as normas IAS, que já haviam demonstrado interesse em seguir. 
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Em 2001, a Comissão apresentou uma proposta de Regulamento com o objetivo de 

aplicar as IAS às contas consolidadas de todas as empresas cotadas da UE, delimitando o 

prazo de aplicação dessas normas até 2005. 

Em 2005, todas as empresas cotadas da UE passaram a elaborar as suas 

demonstrações financeiras consolidadas segundo as normas internacionais de 

contabilidade. 

Borges e Rodrigues (2010) referem que as normas internacionais de contabilidade 

não são de aplicação direta nas empresas da UE, só podendo ser aplicadas se cumprirem os 

seguintes requisitos:  

 
� As normas não podem ser contra ao princípio estabelecido no nº 3 do artigo 

2º da Quarta Diretiva e no nº 3 do artigo 16º da Sétima Diretiva, ou seja, com 

aplicação das normas as empresas têm de apresentar uma imagem verdadeira e 

apropriada da situação financeira e dos seus resultados tendo em conta os 

interesses públicos europeus; e 

� As normas têm de cumprir os critérios de compreensibilidade, relevância, 

fiabilidade e comparabilidade requeridos pelas informações financeiras 

necessárias para a tomada de decisões económicas e apreciação da eficácia da 

gestão. 

 
Atualmente, observa-se uma aproximação gradual da União Europeia ao IASB, 

através da adaptação das Diretivas às IAS e da sua aplicação. 

Simultaneamente, coloca-se um grande desafio à UE no sentido de exercer 

influência no desenvolvimento das normas do IASB, para salvaguardar os seus interesses. 

 

1.2. Normativo contabilístico Norte Americano: US GAAP 

 

Em 1934, foi criada a Securities and Exchange Commission (SEC) - órgão 

responsável pela regulamentação e fiscalização do mercado norte americano, que tem 

como objetivo orientar o processo de divulgação da informação financeira das empresas, 

de forma a evitar eventuais fraudes, após a crise de mercados em 1929. 

Em 1938, a American Instituite of Certified Public Accountants (AICP) criou 

procedimentos contabilísticos, que até então não existiam, com a finalidade de fixar 

normas contabilísticas de uso obrigatório pelas empresas.  
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Os GAAP, mais conhecidos por US GAAP, surgiram nessa altura para determinar 

padrões de contabilidade mais específicos de modo a regulamentar as empresas e a forma 

como procediam à divulgação das suas informações financeiras. 

Há um princípio muito importante utilizado no normativo adotado nestes países que 

se denomina por “full discloure”, ou seja, as demonstrações financeiras têm de ser 

transparentes, de forma a que os utilizadores da informação entendam a natureza do 

relatório das operações e das finanças das empresas.  

Em 1 de junho de 1972, foi criado o Financial Accounting Standards Board 

(FASB) - órgão de normalização contabilística nos Estados Unidos, tendo como objetivo 

estabelecer e melhorar as normas contabilísticas das empresas.  

A partir desta altura, o FASB passou a emitir os Statement of Financial Accounting 

Standards – SFAS (Declaração de Padrões de Contabilidade Financeira), Interpretações e 

Boletins Técnicos, para estabelecer normas de contabilidade mais detalhadas e orientações 

sobre as políticas contabilísticas. 

A contabilidade é exercida de forma diversa nos vários países, devido ao facto de 

existirem diferentes fatores de ordem social, económica, cultural, política e fiscal entre os 

países. 

A existência de múltiplas influências no processo contabilístico originou diferentes 

sistemas contabilísticos. Assim, ao longo do tempo, foram efetuados estudos e encontradas 

correlações e evoluções entre os sistemas existentes (Gonzalo e Túa, 1988). 

 

Amaral (2001) elaborou um quadro, no qual agrupa os países em dois blocos 

distintos: anglo-saxónico versus continental. Neste quadro, o autor apresenta algumas 

diferenças entre os dois blocos, no que respeita aos antecedentes e características 

contabilísticas genéricas e específicas. 
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Quadro 2 – Agrupamento Internacional 

 Bloco Anglo-Saxónico Bloco Continental 

A
n
te
ce
de
n
te
s 

� Direito inglês; 

� Profissão antiga, de grande 

dimensão e forte; 

� Grandes mercados de capitais. 

� Direito romano; 

� Profissão ainda recente, de 

pequenas dimensões e fraca; 

� Pequenos mercados de capitais.  

C
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 C
on
ta
bi
lí
st
ic
as
 

G
en
ér
ic
as
 

� Orientada para a imagem 

verdadeira e apropriada; 

� Orientada para o investidor; 

� Muita divulgação; 

� Separação entre regras 

contabilísticas e fiscais; 

� Predominam os standards 

profissionais e a substância 

sobre a forma.  

� Orientada para a forma legal; 

� Orientada para o credor; 

� Pouca divulgação; 

� A fiscalidade domina as regras 

contabilísticas; 

� Predominam as disposições 

governamentais e a forma sobre 

a substância. 

 

C
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 C
on
ta
bi
lí
st
ic
as
 

E
sp
ec
if
ic
as
 

� Método da percentagem de 

acabamento; 

� Cálculo das amortizações de 

acordo com o período de vida 

útil; 

� Não existências de reservas 

legais; 

� Não existência de provisões 

para despesas do primeiro 

estabelecimento. 

� Método do contrato acabado; 

� Cálculo das amortizações de 

acordo com regras fiscais; 

� Existência de reservas legais; 

� Existência de provisões para 

impostos; 

� Capitalização das despesas do 

primeiro estabelecimento. 

A
lg
u
n
s 
E
xe
m
p
lo
s 

d
e 
P
aí
se
s 

� Austrália; 

� Canadá; 

� Dinamarca; 

� Estados Unidos da América; 

� Holanda; 

� Nova Zelândia; 

� Reino Unido. 

� Alemanha; 

� Bélgica; 

� França; 

� Grécia; 

� Itália; 

� Japão; 

� Portugal. 
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Com a análise do Quadro 2 e Amaral (2001) pode afirmar-se que para os países do 

bloco continental, a contabilidade é um instrumento de informação destinado a vários 

utilizadores que tenham interesses na empresa, como sejam os fornecedores, os clientes, a 

administração fiscal, entre outros, estando direcionada para todos os grupos de interesse da 

empresa (stakeholders). Por outro lado, para os países do bloco anglo-saxónico, a 

contabilidade destina-se principalmente a proporcionar informação aos investidores e 

financiadores externos à empresa e está orientada para os acionistas (shareholders). 

 

 

1.3. Contabilidade Financeira numa Multinacional 

 

1.3.1. Objetivos 

 

Bresser-Pereira (1978) define empresa multinacional como sendo uma empresa que 

controla ativos em fábricas, minas, escritórios de vendas, entre outros locais, em dois ou 

mais países. 

As multinacionais são, hoje em dia, consideradas um meio de transferência de 

técnicas contabilísticas entre países, o que proporciona um grande desenvolvimento 

económico e um crescimento da globalização. 

Antes de falar de objetivos contabilísticos, é necessário definir o que é a 

contabilidade. Apresentar-se-ão algumas definições de peritos desta área. 

 

A contabilidade é o processo sistemático de mensuração da atividade económica de 

uma empresa para fornecer informações uteis aos utilizadores da informação, para que 

estes tomem as melhores decisões económica para o desenvolvimento da empresa. (Stice et 

al., 2001) 

Segundo Lunt (2006), a contabilidade é descrita como uma preocupação em avaliar 

e gerir informação, ou seja, medir e tratar os dados passados, de forma a tomar decisões 

que beneficiem a empresa no futuro. 

Para McCrary (2010) a contabilidade é uma forma de medição e monitorização dos 

acontecimentos da empresa que são importantes para o negócio, de forma a divulgar os 

resultados uteis para utilizadores da informação. 
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Em resumo, a contabilidade é uma ciência que estuda os acontecimentos ocorridos 

no património, podendo assim, identificar a situação económica e financeira da empresa. 

A contabilidade financeira, por sua vez, define-se como parte de um sistema que 

fornece informações financeiras aos utilizadores internos e externos da empresa, segundo 

os princípios e as normas contabilísticas geralmente aceites. 

A contabilidade apoia a concretizar os objetivos pré-definidos pela empresa para 

que esta consiga atingir o sucesso no mercado onde se encontra inserida Apresentam-se no 

Quadro 3 os objetivos da contabilidade financeira segundo três organizações de grande 

relevância no desenvolvimento da contabilidade. 

 

Quadro 3 – Objetivos da Contabilidade Financeira 

Fonte: Adaptado de Frezatti et al. (2007) 

 

Da análise do quadro anterior, verifica-se que o objetivo da contabilidade financeira 

é apoiar a tomada de decisão, permitindo que os utilizadores da informação avaliem a 

situação financeira e económica, fornecendo uma imagem verdadeira e apropriada da 

empresa. 

 Objetivos da Contabilidade Financeira 

FASB (1980) A divulgação financeira deve fornecer informações que sejam úteis 

para investidores e credores atuais e em potencial, bem como para 

outros utilizadores que visem à tomada racional de decisões de 

investimento, crédito e outras semelhantes. 

CVM (1986) Permitir, a cada grupo principal de utilizadores, a avaliação da situação 

económica e financeira da empresa, num sentido estático, bem como 

fazer inferências sobre suas tendências futuras. Para a consecução 

desse objetivo, é preciso que as empresas deem ênfase à evidênciação 

de todas as informações que permitam não só a avaliação da sua 

situação patrimonial e das mutações desse patrimonio, mas, além 

disso, que possibilitem a realização de inferências sobre o seu futuro. 

IASB (1989) O objetivo das demonstrações contabilisticas é dar informação sobre a 

posição financeira, os resultados e as mudanças na posição financeira 

de uma empresa que sejam utéis a um grande número de utilizadores 

nas suas futuras decisão.  
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Por vezes, o objetivo da contabilidade financeira confunde-se com o objetivo das 

demonstrações financeiras, na medida em que, segundo a Estrutura Conceptual do SNC 

(parágrafo 12), as demonstrações financeiras proporcionam uma informação sobre a 

posição financeira, o desempenho e as alterações na posição financeira de uma entidade, 

que seja útil a um vasto leque de utentes na tomada de decisões económicas. 

 

1.3.2. Características 

 

A contabilidade caracteriza-se por classificar e registar os factos contabilísticos 

segundo os princípios geralmente aceites e normas vigentes no país onde se encontra a 

empresa, assim como elaborar as demonstrações financeiras, de forma a transmitir uma 

imagem verdadeira e apropriada da mesma aos utilizadores da informação financeira. 

Para Iudícibus (1997), a contabilidade caracteriza-se por ser um processo de 

identificar, mensurar e transmitir a informação económica, financeira e social, como 

objetivo de facilitar a tomada de decisões por parte dos usuários da informação. 

A contabilidade assume características diferentes de acordo com o tipo de empresa. 

Assim, consideremos importante distinguir os conceitos de empresa-mãe, subsidiária e 

grupo, de forma a definir as características da contabilidade de cada tipo de empresa. 

A International Accounting Standards nº 27 (IAS 27 – Demonstrações Financeiras 

Consolidadas e Separadas) define empresa-mãe como uma empresa que detém uma ou 

mais subsidiárias. Subsidiária é uma empresa que é controlada por outra empresa 

(empresa-mãe) e grupo é constituído por uma empresa-mãe e todas as suas subsidiárias. 

 

Proceder-se-á à clarificação destes conceitos com o exemplo da empresa onde 

decorreu o estágio.  

A Kemet Electronics Portugal, S.A. como se referiu anteriormente, é uma empresa 

multinacional, subsidiária da Kemet Corporation (empresa-mãe), localizada num país 

diferente desta. Deste modo, a empresa subsidiária tem de elaborar e reportar as suas 

contas de acordo com as leis e práticas contabilísticas adotadas no país de origem da 

empresa-mãe. 

A Kemet Corporation está sediada nos EUA, desta forma, as suas contas são 

apresentadas segundo os princípios contabilísticos geralmente aceites - United States 

Generally Accepted Accounting Principles (US GAAP) e na moeda do país (USD). 
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A Kemet Electronics Portugal, S.A. tem de cumprir os requisitos legais do país 

onde está situada, ou seja, tem de cumprir com as regras fiscais, contabilísticas e legais 

exigidas em território nacional e cumprir com o prazo de entrega das declarações fiscais, 

respeitando os princípios contabilísticos, a moeda existente e utilizando as respetivas taxas 

de câmbio no caso de ser usada uma moeda diferente. 

A consolidação de contas é um grande desafio para as multinacionais, pois estas 

têm de observar as diferenças entre as normas de contabilidade e as jurisdições existentes 

entre os dois países. A informação transmitida tem de demonstrar uma imagem verdadeira 

e apropriada da situação financeira do grupo como um todo. 

Em suma, as características da contabilidade diferem de acordo com o país onde as 

empresas estão inseridas. 

 

1.3.3. Utilizadores da Informação Financeira 

 

Os principais utilizadores da informação são os investidores, os trabalhadores, os 

fornecedores, os clientes, os financiadores, o Estado e o público em geral. Todos estes 

utilizadores necessitam da informação para decidir quando comprar ou vender um 

investimento financeiro; determinar a capacidade da empresa em pagar e proporcionar 

outros benefícios aos seus trabalhadores; estabelecer o grau de risco de recuperação das 

quantias emprestadas à empresa; deliberar as políticas de impostos; determinar os lucros 

distribuíveis e regular as atividades da empresa. 

 

1.4 . Trabalho contabilístico corrente e o encerramento do 

exercício 

 

Ao longo de todo o ano, as empresas classificam e contabilizam documentos, tendo 

em atenção a natureza dos mesmos, a moeda utilizada, os princípios contabilísticos e a taxa 

de IVA aplicada. As empresas têm, ainda, de proceder ao pagamento de documentos que 

tenham uma data de vencimento nesse mês e atender às questões fiscais, nomeadamente no 

que respeita à entrega das declarações fiscais e ao pagamento dos impostos e segurança 

social. 

No fim do exercício económico, as empresas são obrigadas a apresentar os seus 

relatórios de contas. 
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O artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais (CSC) indica-nos o que deve 

constar de um relatório de prestação de contas, como por exemplo, os factos relevantes 

ocorridos após o termo do exercício e a evolução previsível da sociedade. 

Relativamente às demonstrações financeiras que devem ser apresentadas, segundo o 

artigo nº 11º do Decreto-Lei nº 158/2009 de 13 de julho, são as seguintes: 

 
� Balanço, indica a posição financeira da empresa que sofre alterações nos 

recursos económicos controlados por esta, na sua estrutura financeira, na 

liquidez e solvência e na capacidade de se adaptar às alterações no mercado em 

que está inserida. 

� Demonstração dos resultados por naturezas, devem ser reconhecidos 

todos os rendimentos e gastos num período.  

� Demonstração das alterações no capital próprio, reconhecimento das 

alterações de capital próprio de uma empresa entre duas datas de balanço 

refletem o aumento ou a redução nos seus ativos líquidos durante o período. 

� Demonstração dos fluxos de caixa pelo método direto, registo das 

alterações históricas de caixa e seus equivalentes de uma empresa durante o 

período, classificados em operacionais, de investimento e de financiamento.  

� Anexo, quando os acontecimentos que geram rendimentos e gastos são 

materiais, a sua natureza e quantia devem ser divulgados separadamente. 

 
A demonstração de resultados por funções, demonstração de fluxo de caixa e o 

anexo à mesma são de elaboração obrigatória quando uma empresa ultrapassa dois dos três 

limites referidos no artigo 262º do CSC. São eles: 

 
� Total do balanço – € 1.500.000; 

� Total das vendas líquidas e outros proveitos - €3.000.000; 

� Número de trabalhadores empregados em média durante o exercício - 50.1 

 
Todos estes procedimentos aplicam-se a qualquer tipo de empresa. Contudo 

importa distinguir as sociedades anónimas das outras sociedades, porque exigem regras 

mais específicas. As sociedades anónimas têm ainda de apresentar a Certificação Legal de 

                                                           
1A Kemet Electronics Portugal, S.A., por exemplo, ultrapassa estes três limites, logo tem de apresentar todas 

as demonstrações legalmente exigidas. 
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Contas, o Relatório e Parecer Fiscal Único e Relatório Anual sobre a fiscalidade efetuada.2 

Os outros tipos de sociedades não necessitam de apresentar estes documentos.  

Para elaboração do relatório e parecer do fiscal único, o fiscalizador deve de 

descrever as ações desenvolvidas na auditoria, enumeradas no artigo 420º do CSC: 

 

Compete ao fiscal único ou conselho fiscal: 

 
� Fiscalizar a administração da sociedade; 

� Vigiar pela observância da lei e do contrato de sociedade; 

� Verificar a regularidade dos livros, registos contabilísticos e documentos que lhe 

servem de suporte; 

� Verificar, quando o julgue conveniente e pela forma que entender adequada, a 

extensão da caixa e as existências de qualquer espécie dos bens ou valores 

pertencentes à sociedade ou por ela recebidos em garantia, depósito ou outro título. 

 
Em suma, pode concluir-se que tem havido uma evolução na harmonização das 

normas contabilísticas internacionais, tendo-se ao longo dos anos observado uma 

diminuição das divergências entre as normas internacionais, nomeadamente entre o FASB 

e o IASB. 

Abordámos, ainda, o tema da contabilidade financeira numa multinacional como 

forma de enquadramento teórico ao estágio realizado ficando a conhecer os objetivos e 

características das empresas multinacionais e os trabalhos contabilísticos desenvolvidos 

por estas empresas durante o exercício económico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 Como sociedade anonima, a Kemet Electronics Portugal, S.A., está obrigada a apresentar estes documentos. 
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Capítulo 2. Sistemas de Informação Contabilísticos 

 

No segundo ponto deste relatório iremos abordar o tema sistemas de informação 

contabilísticos utilizados nas empresas, sendo estes considerados uma “peça” fundamental 

para o desenvolvimento da empresa.  

 

2.1. Enquadramento Conceptual 

 

A globalização dos mercados e o aumento da competitividade, quer ao nível de 

serviços, quer ao nível dos produtos, levam-nos a pensar que as empresas terão, num futuro 

próximo, de aperfeiçoar os seus sistemas de informação para aumentar o seu nível de 

competição perante o mercado. 

Os sistemas de informação contabilísticos têm como objetivo fornecer informação 

para apoiar o processo de gestão e tomada de decisões na organização, sendo, por isso uma 

peça fundamental para o desenvolvimento da empresa. 

O conceito de sistema de informação não é unânime, pois cada especialista sugere 

uma interpretação terminológica mediante o estudo efetuado na área. 

Na bibliografia consultada destaca-se o conceito de sistema de informação. 

Segundo o autor Falkenberg, o sistema de informação é um subsistema de um sistema 

organizacional que descreve as ações orientadas para comunicação e fornecimento de 

informação necessária para as empresas. É uma informação de uso pessoal ou de grupos, 

normalmente com a utilização de computadores (Lopes et al. 2005). 

Estes autores classificam o sistema de informação como sendo de natureza 

conceptual, ou seja, para ele, o sistema de informação é um sistema abstrato às técnicas de 

informação, não considerando o sistema uma organização de informação. 

Embora haja diferentes interpretações do conceito há um que é consensual entre 

vários autores: o conceito proposto por Buckingham que define sistema de informação 

como sendo, um sistema que agrupa, guarda, processa e proporciona informação 

importante para as empresas, de modo a que esta informação seja credível e usada pelos 

seus utilizadores da informação, como é o caso dos gestores, dos funcionários, dos 

fornecedores e dos clientes. É um sistema de atividade humana que pode ter ou não a 

utilização de meios informáticos (Amaral e Varajão, 2000). 



Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.   

 Relatório de Estágio 

  

21 

 

  

Os sistemas de informação podem ser classificados como sistemas abertos ou 

fechados. Um sistema é considerado aberto quando o mesmo interage com o seu ambiente, 

enquanto que um sistema fechado não tem qualquer interação com o seu ambiente. 

A organização é considerada um sistema aberto, onde a informação e o sistema de 

informação contabilístico permitem uma maior eficácia e eficiência da gestão. 

Segundo Padoveze (1998), sistema de informação contabilística é um meio que o 

contabilista utiliza para efetuar a contabilidade e a informação contabilística dentro da 

empresa, para que a contabilidade seja utilizada na sua plenitude. 

O sistema de informação contabilística pode ser representado da seguinte forma: 

 

Figura 1- Sistema de Informação Contabilística 

 

Transações Financeiras3 

 

 

Transações Não Financeiras4 

 

Fonte: Hall (2008) 
 

Tendo em consideração a Figura 1 e García e López (1998), qualquer sistema de 

informação contabilística deve ser simples, imediato, de fácil acesso, deve permitir o 

controlo de custos, otimizar os recursos e facilitar a comunicação da informação pelos 

departamentos da empresa. 

Segundo Mota (2008), para a utilização de um sistema de informação contabilístico 

ser bem sucedida é indispensáveis a utilização de três recursos: humano (profissionais 

competentes), tecnológico (adequado suporte informático) e material (computadores entre 

outros).  

Os sistemas podem ser divididos em Sistemas de Contabilidade Fiscal, utilizados 

para fazer um registo fiscal das atividades da empresa; Sistemas de Contabilidade de 

Custos, desenvolvidos para utilização nas indústrias onde existe uma maior complexidade 

de custos; Sistemas de Contabilidade Empresarial, usados para armazenar planos de 

                                                           
3
 Transações Financeiras são acontecimentos que afetam os ativos da empresa e são refletidos nas suas 
contas, normalmente são medidos em termos monetários. 
4 Transações Não Financeiras são acontecimentos que estão ligados a atividade operacional e de investimento 
da empresa. 

Sistema de 
Informação 

(Processamento) 

Informação Utilizador 
da 

Informação 
(Resultado) 
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contas e informações da empresa; Sistemas de Recursos Humanos, desenvolvidos para 

tratar de assuntos relacionados com o departamento de recursos humanos das empresas; 

Sistemas Independentes, que não têm ligação com nenhum sistema dentro do mesmo 

sistema e Sistemas Integrados, utilizados para trocar dados entre sistemas (Primak, 2009). 

Os sistemas de informação contabilísticos estão em constante mudança, dada a 

permanente evolução das tecnologias assim como da contabilidade. Deste modo os 

sistemas de informação contabilísticos e a contabilidade são uma fonte de informação 

muito importante para o desenvolvimento e evolução progressiva de uma empresa. 

 

2.2. Vantagens e desvantagens da sua utilização 

 

A principal vantagem na utilização de um sistema de informação contabilístico é o 

fornecimento de informação para apoiar o processo de tomada de decisões a nível 

económico, financeiro, orçamental e patrimonial. 

O´Brien (2001) indica-nos cinco vantagens da utilização dos sistemas de 

informação: 

 
� Maior envolvimento por parte do utilizador da informação; 

� Apoio à administração da empresa; 

� Maior clareza nos requisitos utilizados pela empresa;  

� Melhor planeamento; e 

� Expectativas realistas. 

 
Indica-nos ainda cinco desvantagens: 

 
� Falta de contribuição do utilizador da informação; 

� Requisitos e especificações incompletos; 

� Mudanças de requisitos e especificações; 

� Falta de apoio administrativo; e 

� Incompetência tecnológica. 

 
Para O´Connor (1993) também existem algumas desvantagens da utilização de 

sistemas de informação, que são:  
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� Dificuldade no planeamento do sistema com a estratégia e objetivos da 

empresa; 

� Dificuldade de previsão da evolução de aspetos internos e ambientais da 

empresa; 

� Menor credibilidade da função sistema de informação nas empresas, devido 

à incapacidade de conclusão de projetos de desenvolvimento de acordo com o 

tempo e recursos planeados; e 

� Dificuldade na seleção e utilização de métodos adequados ao 

desenvolvimento de planeamento do sistema de informação.5 

 
Tendo em conta as vantagens e desvantagens referidas pelos autores acima 

mencionados pode dizer-se que as empresas terão sempre uma grande vantagem em aplicar 

os sistemas de informação na sua gestão, mesmo havendo custos com essa decisão, uma 

vez que têm maior facilidade na obtenção, alcance das metas e objetivos da empresa e 

maior poder para satisfazer as necessidades da empresa em diversos níveis de gestão. As 

empresas que utilizam sistemas de informação ficam mais aptas a resistir às constantes 

mudanças dos mercados. 

As desvantagens serão sempre ao nível da aplicação correta dos sistemas na 

empresa. Uma delas é a constante evolução e exigência por parte dos utilizadores da 

informação em terem a informação mais correta em menor tempo e com menores custos, 

porque os mercados estão cada vez mais exigentes e as empresas têm que ser competitivas 

para se manterem e progredirem. 

Neste capítulo, é de realçar o papel importante dos sistemas de informação numa 

empresa, quer seja multinacional ou nacional, de grande ou de pequenas dimensões. 

Conclui-se, ainda, que o sistema de informação de uma empresa não se pode restringir 

unicamente à área da contabilidade. Dever-se-á, sim, criar um sistema com condições que 

permitam a tomada de decisões seguras de forma a alcançar os seus objetivos.  

 

 

 

 

                                                           
5Apud Amaral e Varajão (2000) 
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Capítulo 3. Aspetos Metodológicos  

 

 3.1. Introdução 

 

Neste capítulo pretende-se apresentar a metodologia, o método e as técnicas 

escolhidas para a realização do estudo. 

Para realizar este estudo foram formulados objetivos gerais e específicos. O 

objetivo geral é a análise teórica da aplicação empírica de um conjunto de procedimentos 

contabilísticos utilizados por uma empresa multinacional, bem como a análise empírica da 

aplicação do sistema Oracle. Os objetivos específicos prendem-se com a análise das 

normas contabilísticas e a utilização do sistema de informação utilizado no apoio à 

contabilidade. Em concreto, foram definidos como objetivos a verificação das normas 

utilizadas pelas empresas multinacionais no processo contabilístico e qual o sistema de 

informação contabilístico utilizado no apoio ao exercício económico, e a observação, num 

perspetiva critica, da aplicação do sistema Oracle na empresa promotora do estágio. 

 

 3.2 Etapas do Estudo 

 

O trabalho de investigação tem que ser refletido e estruturado, podendo ser 

representado num desenho (Etapa do Estudo), como apresentado na Figura 2. 

Numa fase inicial foram colocadas questões que serviram de base ao trabalho de 

exploração de dados e pesquisas que permitem a definição da problemática que será 

abordada no estudo. Nesta fase foi feito um trabalho teórico baseado na análise de artigos 

publicados em revistas científicas e livros nacionais e internacionais, com a finalidade de 

definir os objetivos do estudo de caso. 

Seguidamente consolidou-se a informação, permitindo a construção e 

desenvolvimento do método de pesquisa e análise da informação apreendida e recolhida. 

Ainda se realizou a descrição das atividades desenvolvidas durante o estágio e para 

complementar a informação, recorreu-se ao método da entrevista presencial. Através das 

respostas obtidas complementou-se o estudo e retiraram-se conclusões adicionais.  
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Figura 2: Etapas do Estudo     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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 3.3. Processo de Realização do Estudo de Caso 

 

A investigação do tipo qualitativo usada neste trabalho seguiu o método de Estudo 

de Caso. Para Gil (1989): 

 
 O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um  

  ou de poucos objetos, de maneira a permitir conhecimentos amplos e   

  detalhados do mesmo, tarefa praticamente impossível mediante os outros  

  tipos de delineamentos considerados. 

 
Segundo Bell (1997), o método de Estudo de Caso é particularmente indicado para 

investigadores isolados, pois proporciona uma oportunidade de estudar, de uma maneira 

aprofundada, um determinado aspeto de um problema, num período de tempo curto. 

No Estudo de Caso podem ser usadas várias técnicas próprias de investigação 

qualitativa para recolha de dados, como por exemplo a entrevista e a observação. Os 

métodos de recolha de informação são selecionados de acordo com a tarefa a ser executada 

(Araújo et al, 2008). 

 

 3.3.1. Instrumento da Investigação 

 

Iniciou-se o Estudo de Caso com a revisão de literatura sobre a temática 

contabilidade internacional e a sua aplicação nas empresas multinacionais e sistema - 

Oracle e procurou-se desenvolver e clarificar os objetivos proposto no âmbito desta 

investigação.  

As técnicas de recolha de dados adotadas foram a análise documental (pesquisa em 

livros, teses e revistas da especialidade) e a entrevista. A análise documental baseou-se no 

estudo e analise de diversos documentos para caracterizar a contabilidade internacional e 

nacional e o sistema, Oracle utilizado pele empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. O 

recurso à técnica de entrevista é uma forma de complementar a informação recolhido na 

análise documental. 

Segundo Bogdan e Biklen (1994), uma entrevista consiste numa conversa 

intencional, normalmente entre duas pessoas, dirigida por uma das pessoas, com o objetivo 

de obter informações. 
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As entrevistas podem ser de três tipos: não estruturada, semiestruturada e 

estruturada. Neste estudo foi utilizada a entrevista semiestruturada que se caracteriza pela 

existência de um guião previamente preparado que auxilia o entrevistador para o 

desenvolvimento da entrevista. Aqui não tem de haver uma ordem rígida nas questões; o 

desenvolvimento da entrevista vai-se adaptando ao decurso dos trabalhos e ao próprio 

entrevistado e mantém-se um elevado grau de flexibilidade no desenvolvimento das 

questões. As vantagens da utilização deste tipo de entrevista são a otimização do tempo 

disponível, a seleção de temáticas para aprofundar e a hipótese de introduzir novas 

questões ao longo da entrevista. A desvantagem principal é o facto do entrevistador se ter 

de preparar muito bem para a entrevista, de modi a não haver um envolvimento emocional. 

No estudo realizado, a entrevista foi realizada a três colaboradores, de 

departamentos diferentes da empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. selecionados 

segundo a sua experiência e conhecimento da temática em estudo. As entrevistas foram 

realizadas individualmente nas instalações da empresa e gravadas. Os intervenientes 

tiveram conhecimento das questões antes da entrevistas, uma vez que foi necessário pedir 

autorização ao diretor da empresa as realizar. 

Do departamento de contabilidade foi entrevistada a assistente de contabilidade, 

que exerce funções na empresa há seis anos. A esta colaboradora foram colocadas seis 

questões: 

 
� Como é que o sistema – Oracle contribui para a harmonização contabilística, 

considerando que a Kemet Electronics Portugal, S.A. é uma empresa 

multinacional? 

� De que forma a utilização do sistema Oracle facilita a conferência e 

contabilização dos documentos contabilísticos? 

 
Estas duas questões foram elaboradas como forma de compreender como é que o 

sistema de informação pode ajudar uma empresa multinacional na consolidação e nos 

registos contabilísticos. 

 

� O sistema Oracle permite que as regras impostas pelo SOX sejam cumpridas 

totalmente? 
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Esta questão tem como finalidade conhecer as regras SOX e saber se o sistema 

Oracle ajuda os colaboradores a cumpri-las. 

 
� Em sua opinião, a relação custo-benefício associada à implementação do 

sistema é positiva? Porquê? 

� Quais são as principais vantagens e os principais inconvenientes que aponta 

ao sistema Oracle? 

 
 Estas duas questões foram formuladas para saber a opinião da colaboradora no que 

diz respeito às vantagens e desvantagens da utilização do sistema no departamento de 

contabilidade. 

 
� Acha importante ter formação sobre a forma de utilização do sistema Oracle 

quando se entra para este departamento? 

 
A última questão foi elaborada para saber se é importante dar formação no 

departamento de contabilidade quando entra um novo colaborador para a empresa.  

Do departamento de controlo entrevistou-se o colaborador responsável pelo 

controlo de gestão que está na empresa há dez anos. Para este colaborador elaboraram-se 

duas questões: 

 
� Quais os benefícios gerados pela utilização do sistema Oracle e os custos 

inerentes à sua implementação, incluindo aquisição de licenças e 

desenvolvimento do mesmo? 

� De que forma, o sistema Oracle ajuda o departamento do controlo no 

apuramento dos custos gastos pela empresa?  

 
 Estas duas questões foram elaboradas, de forma a saber a opinião do colaborador do 

departamento de controlo no que diz respeito às vantagens, desvantagens e os custos 

inerentes à utilização do sistema nos departamentos. 

Por último, foi entrevistado o colaborador responsável de informática do 

departamento de informática que exerce funções a nível europeu há nove anos. Este 

colaborador respondeu a três questões: 

 
� Quais as razões para a empresa adotar o sistema Oracle? 
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Esta questão foi formulada para se compreender porque razão a empresa 

multinacional Kemet Electronics Portugal, S.A. adotou o sistema Oracle em vez de outro 

sistema. 

 
� As vantagens e desvantagens identificadas na aplicação deste sistema por 

comparação com o sistema (ou a situação) anterior? 

� Em sua opinião, a relação custo-benefício associada à implementação do 

sistema é positiva? Porquê? 

 
As questões podem ser analisadas no guião da entrevista que encontra no apêndice 

deste trabalho. 

 

 3.3.2. Critérios de Cientificidade 

 

Os critérios de cientificidade são regras metodológicas, que podem atribuir um 

valor aos conhecimentos obtidos através da investigação, justificando a pertinência e o 

rigor da pesquisa (Lessar-Hébert et al., 2010) 

 

� Validade 

Segundo Kirl e Miller (in Lessard-Hébert et al., 2010) quando se aborda o critério 

validade levanta-se a questão de saber se o investigador observa realmente aquilo que 

pensa estar a observar, ou seja, de saber se as informações obtidas podem ser 

representativas ou se as variáveis que identificam essas informações receberam as 

designações corretas. O autor Gauthier (in Lessard-Hébert et al., 2010) refere que a 

preocupação com a validade da investigação é, antes de mais, aquela exigência por parte 

do investigador que procura que os seus dados correspondam exatamente àquilo que 

pretendem apresentar, de um modo verdadeiro e autêntico. 

 

� Fidelidade 

A fidelidade baseia-se essencialmente em procedimentos de investigação cuja 

descrição está explícita, incidindo diretamente sobre as técnicas e instrumentos de 

observação, ao invés de incidir diretamente sobre os dados obtidos. Para Lessar-Hébert et 

al. (2010): 
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  A comparação dos dados obtidos sob diferentes formas permite que se  

  avalie este tipo de fidelidade interna. A procura deste tipo de fidelidade   

  pode tornar-se muito estimulante, sobretudo quando ela “força o   

  investigador a imaginar como é que resultados múltiplos, mesmo   

  ligeiramente diferentes, podem, ainda assim, ser simultaneamente   

  verdadeiros.” 

 
Deste modo, utilizaram-se diversas fontes documentais de forma a assegurar maior 

fiabilidade e validade do estudo de caso. Para haver rigor, procurou-se registar, tanto 

quanto possível, as perguntas feitas como o contexto dos acontecimentos ou das palavras. 

A informação recolhida nas entrevistas permitiu a validação da informação recolhida 

derivada dos documentos analisados e a compreensão da mesma documentação reunida. 

Todavia, não se pretende teorizar nem construir um conhecimento generalizado, 

mas sim, estudar um caso. Tentando seguir os critérios de cientificidade descritos neste 

ponto de modo a obter uma investigação válida e fiel. 
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Capítulo 4. Identificação e Caracterização da empresa 

 

Neste capítulo apresenta-se e caracteriza-se a empresa Kemet Electronics Portugal, 

S.A. e descrevem-se todas as práticas contabilísticas efetuadas pela empresa no decorrer do 

exercício económico. 

 

 4.1. Apresentação da empresa 

 

A Kemet Electronics Portugal, S.A é uma multinacional que adota o normativo 

contabilístico norte americano no seu relato financeiro. Esta empresa é uma filial da Kemet 

Corporation, a qual tem uma participação de 100% no seu capital. Tendo a empresa-mãe 

uma participação total na empresa filiada, esta está obrigada a consolidar contas, para que a 

empresa-mãe possa apresentar uma imagem verdadeira e apropriada das suas 

demonstrações financeiras aos utilizadores da informação.  

A empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. tem que elaborar dois conjuntos de 

demonstrações financeiras, um de acordo com as normas dos EUA e outro de acordo com 

o POC (atualmente SNC).  

Durante o estágio, que decorreu de outubro de 2009 a abril de 2010, utilizou-se o 

POC como norma contabilística. Deste modo, todo o trabalho teórico desenvolvido tem por 

base o POC, com algumas referências ao SNC, pois viria a ser aplicado na empresa em 

abril de 2010, por ser obrigatório segundo o Decreto-Lei n.º 47/77, de 7 de fevereiro de 

2009.  

 

 4.2. Identificação da empresa 

 

A empresa promotora do estágio denomina-se por Kemet Electronics Portugal, S.A. 

Esta empresa foi constituída em 27 de novembro de 1996, iniciou a sua atividade com um 

capital social de 10.000.000 €, tem sede na Rua Werner Von Siemens, 1 – Apartado 314, 

da Freguesia, Concelho e Distrito de Évora. A Kemet Electronics Portugal S.A.: apresenta-

se com a natureza jurídica de sociedade anónima, com o número de contribuinte PT 503 

841 633, apresenta o CAE 32100 e tem como objeto a atividade de fabricação, montagem e 

comércio de componentes eletrónicos. 
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A Kemet Electronics Portugal, S.A. é uma filial do grupo Americano Kemet. A 

empresa desenvolve, produz e vende componentes eletrónicos passivos, que embora não 

sejam visualizados pelos consumidores, estão presentes em diversos produtos por eles 

utilizados no dia a dia, como por exemplo: telemóveis, televisões, automóveis, entre outros 

aparelhos eletrónicos.  

A empresa utiliza o sistema Oracle, no qual os registos contabilísticos e 

informações financeiras são registados segundo as normas (US GAAP) e moeda (USD) 

norte americanas. A Kemet Corporation tem as suas ações cotadas na Bolsa de Valores de 

Nova Iorque (NYSE). 

Relativamente às ações:  

 
� Número de ações: 2.000.000 

� Valor nominal: 2,42€ (dia 20 de julho de 2010) 

 
A 13 de abril de 2006, os capitais de Epcos Peças foram totalmente comprados pelo 

Grupo Americano Kemet e, a 7 de junho de 2006, altera-se a denominação social de Epcos 

e Componentes Eletrónicos, S.A para Kemet Electronics Portugal, S.A. 

A Epcos Peças e Componentes Eletronicos, S.A foi fundada em 27 de novembro de 

1996, dedicando-se à produção de condensadores de tântalo usados nas indústrias de 

eletrónica automóvel e telecomunicações. O seu capital social, de 10.000.000€, pertencia 

totalmente ao grupo Epcos AG. 

A Epcos AG era um grupo alemão que desenvolvia, produzia e vendia 

componentes eletrónicos passivos, produtos que servem para regular correntes de energia 

em circuitos elétricos e para transmitir cargas elétricas a diversos componentes. A Epcos 

AG tinha quatro segmentos de negócio: capacitors (onde se enquadra a Epcos Peças e 

Componentes Electronicos, S.A), SAW components, ceramic components e ferrites and 

inductors. 

Quando a Kemet Electronics Portugal, S.A. quando incorporou totalmente a Epcos 

nos seus capitais, esta trabalhava com 5 linhas de produção. 

Os principais fornecedores de matéria-prima da Kemet são a Cabot Super Metals, a 

H.C.Starck e Ningxia, que fornecendo principalmente pó e fio de tântalo. 

Atualmente a Kemet Electronics Portugal, S.A tem mais de 300 trabalhadores o que 

faz com que tenha uma grande importância para o Alentejo e para a cidade de Évora em 

particular. 
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A empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. é constituída por três edifícios. O 

edifício principal, a receção da empresa, onde se situa a administração, os recursos 

humanos, o centro informático, o departamento de compras, de expedição, de vendas, da 

contabilidade e de controlo. 

Os departamentos de compras, de expedição, de vendas, de contabilidade e controlo 

encontram-se todos juntos, em regime de “open space”, separados apenas por armários, 

fazendo com que exista interação entre todos os membros da equipa. Exceto no caso do 

departamento de contabilidade e de controlo, estes estão juntos, pois assim as pessoas que 

os constituem podem apoiar-se simultaneamente. Ou seja, há informações que o controlo 

precisa da contabilidade e vice-versa.  

O edifício seguinte é o local onde se pode ver todo o processo necessário para a 

produção de condensadores de tântalo. 

O fabrico começa na área de prensagem do pó de tântalo. Nesta área é feita a 

mistura do álcool com a cânfora e destes com o pó de tântalo, formando-se o ânodo com o 

tamanho e características elétricas finais que o condensador deve ter. De seguida são 

submetidos a um tratamento térmico que se chama sinterização, para dar resistência 

mecânica. Depois classificam-se os ânodos (Figura 3) e soldam-se os ânodos à barra. 

Seguidamente, vão para a área de pré-formação onde irá ser colocada uma camada de 

isolante elétrico. Posteriormente vão para os banhos condutivos que servem para garantir 

uma boa conduta elétrica do terminal onde o condensador há de ser ligado. Depois os 

ânodos são limpos de resíduos externos e são marcados com as características do mesmo. 

Por fim, são sujeitos a uma inspeção visual e colocados na fita de transporte para serem 

enviados para os clientes. 

 

Figura 3 - Ânodo6 

 

 

 

 

O último edifício aloja o refeitório, o posto médico e os balneários para os 

funcionários que trabalham na área da produção. 

                                                           
6 Imagem retirada do site www.kemet.com 
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O médico desloca-se à empresa, uma ou duas vezes por semana, de forma assegurar 

a saúde e o bem-estar dos trabalhadores. 

Os trabalhadores têm regras muito específicas no que diz respeito ao vestuário na 

área da produção. Têm de vestir roupa e calçado apropriado. Estas são regras para garantir 

níveis assegurados de higiene e segurança no trabalho. 

O organigrama da empresa apresenta-se no anexo 1, onde são identificados cada 

departamento e respetiva chefia. 

 

4.2.1. Oracle – Sistema utilizado na Kemet Electronics 

Portugal, S.A 

 

Existem vários sistemas como o Primavera, Sage, SAP, Alidata, Filosoft, Oracle 

entre outros, que auxiliam as empresas nas suas tarefas de gestão, recursos humanos, de 

modo a dar uma imagem verdadeira e apropriada da empresa em relação ao mercado em 

que estão inseridas. 

 

A empresa Oracle foi fundada em 1977 por Larry Ellison e Bob Oats. Em 1980 e 

durante sete anos a empresa duplicou anualmente as suas vendas. Em 1986, a empresa 

entrou na bolsa e, quatro anos depois, passou por uma fase de grandes perdas que quase a 

deixou na falência. Para melhorar a situação, Ellison substituiu os seus jovens gestores por 

outros profissionais com mais experiência na área. Dessa forma, passou a dedicar-se 

especialmente ao desenvolvimento de produtos informáticos.  

A empresa chegou a líder mundial do mercado de software de gestão de 

informação. Durante quase trinta anos, a Oracle desenvolveu software e serviços que 

permitiram às organizações obterem as informações mais precisas e atualizadas a partir dos 

respetivos sistemas empresariais. 

A Oracle foi uma das primeiras empresas a disponibilizar as suas aplicações 

empresariais na Internet e a empenhar-se na interação de todas as suas soluções de 

software, e conseguiu a liderança na simplificação dos sistemas de tecnologias de 

informação e fornecimento de soluções completas, permitindo aos clientes obter 

informações fidedignas, reduzindo os custos de exploração. 

A Oracle é considerada líder em bancos de dados, segundo os seguintes estudos 

elaborados pela própria empresa: 
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�  Relatório de 2006 do Gartner: Oracle é a nº 1 em banco de dados, com 

47,1% de participações de mercado; 

� O Oracle detém recordes mundiais em benchmarks em servidores com 

Windows, Linux e Unix; 

� O Oracle é o número um em Linux, com mais de 80% de participação de 

mercado e o mais baixo custo de transação. 

 

O Oracle é um software criado pela empresa Oracle com aplicações de apoio à 

decisão, que possibilita a extração de relatórios financeiros, orçamentos e planeamento, 

permitindo controlar custos, analisar performances, avaliar oportunidades e formular 

objetivos futuros. 

A empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. adota o sistema Oracle, pelo facto da 

empresa-mãe também implementar este sistema. Desta forma, a troca de informação 

financeira é mais fácil e fiável. Este sistema pode ser encontrado em vários departamentos 

da empresa. 

O departamento de compras utiliza o Oracle para efetuar a requisição das 

mercadorias, serviços e retirar relatórios, nomeadamente o relatório que indica quais as 

faturas bloqueadas pelo sistema, e que o departamento tem que desbloquear, pois o preço 

ou a quantidade encomendada não correspondem aos valores encomendados. O armazém 

utiliza este sistema para dar entrada das mercadorias, facilitando a gestão de stocks e 

evitando a existência de problemas, nomeadamente no que se refere a diferenças de preços 

e quantidades, quando a mercadoria for contabilizada. O departamento de Acconts 

Receivable (AR - contas a receber) também utiliza o Oracle para tirar relatórios, aplicar 

pagamentos, visualizar faturas emitidas e ainda para emitirem notas de crédito. 

Relativamente ao departamento de contabilidade, o sistema é utilizado para todas as 

tarefas: analisar se a mercadoria já foi rececionada em armazém, contabilizar quaisquer 

tipos de documentos, tirar relatórios com a mais diversa informação, ver os dados dos 

fornecedores e alterar, por exemplo, a morada ou outro dado referente a esse fornecedor. 

No entanto, as tarefas consideradas de maior importância com suporte Oracle são as de 

fecho de mês, o que inclui o fecho do Accounts Payables (AP – contas a pagar), inventario 

e imobilizado. Os dados são tratados na Kemet Electronics Portugal, S.A. e enviados para a 

empresa-mãe, para que esta os consolide com os das restantes empresas do Grupo. 
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Para compreender o porquê da adoção do sistema Oracle pela empresa o 

colaborador do departamento de informática esclarece dando a seguinte explicação, “o 

Enterprise Resource Planning  (ERP)
7
 anteriormente utilizado foi criado pelo primeiro 

diretor informático da Kemet Electronics Portugal, S.A. há mais de 25 anos. Era um 

sistema antiquíssimo; a manutenção dos distribuidores desses sistema estava a ser 

caríssima; com o crescimento que a Kemet Corporation está a ter, [compra] mais e a mais 

empresas à volta do mundo; temos que integrar mais empresas novas dentro do sistema e 

ele tinha limitações de quantidade; a velocidade de resposta já não era a mesma e mesmo 

para trabalhar com os sistemas operativos existentes hoje em dia já não estava nada 

adaptado e não era fácil pô-lo a trabalhar com novas tecnologias. O sistema Oracle é um 

sistema em constante atualização e um dos mais recentes sistemas de ERP a nível mundial 

e que responde às necessidades atuais da empresa.” As principais vantagens residem 

essencialmente nos custos que se poupam na utilização do Oracle em vez do antigo ERP e 

nas melhorias que foram possíveis fazer com aplicação do Oracle na empresa. O colaborar 

terminou acrescentando, “utilizando um ERP completo e integrado é mais fácil gerir uma 

empresa multinacional.” 

Na opinião da colaboradora do departamento de contabilidade as vantagens da 

utilização do sistema Oracle são: a sua fácil utilização, uma vez compreendido o 

funcionamento global e entendido que o sistema funciona em sub-módulos consegue-se 

trabalhar em pelo menos um dos módulos e facilita a consolidação de contas com a 

empresa-mãe. Em relação às desvantagens da utilização do Oracle, a colaboradora refere 

que a principal é o facto de não ter a informação no diário de Razão Geral, ou seja, como 

trabalham em sub-módulos durante o mês o registo da informação é feito nos respetivos 

sub-módulos e só no final do mês é que transferem a informação para o Razão Geral. 

Logo, quando necessitam de alguma informação têm consultar os respetivos sub-módulos e 

não o módulo principal. Outro inconveniente é o facto de os relatórios nem sempre serem 

adequados às necessidades. “Por vezes temos de juntar três ou quatro relatórios para 

termos a informação que necessitamos, mas isso também está relacionado com a forma de 

gestão dos relatórios pela empresa-mãe”. A última desvantagem apontada prende-se com 

o facto de o Oracle não preparar as declarações fiscais, ao contrário do que acontece com 

os outros programas disponíveis no mercado. Assim sendo, na Kemet Electronics Portugal, 

S.A. toda a informação fiscal é preparada manualmente. 

                                                           
7 Enterprise Resource Planning (ERP), são sistemas de informação empresariais integrados que servem 
toda a empresa. 
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4.3.1. Organização Contabilística  

 

A Kemet Electronics Portugal S.A, sendo uma empresa multinacional, que mantém 

relações com o exterior, adotou a contabilidade às necessidades da empresa. Assim, ao 

lado de uma contabilidade financeira, existe uma contabilidade analítica. Ou seja, a 

contabilidade financeira contabiliza os documentos de forma a dar uma imagem verdadeira 

e apropriada da situação financeira da empresa, enquanto, que a contabilidade analítica 

analisa os dados de forma a avaliar os custos por cada centro de custo. 

Em termos gerais, a contabilidade financeira está direcionada para as operações de 

natureza comercial ou financeira, enquanto a contabilidade analítica se direciona para as 

operações de carácter interno, isto é, com os factos ligados ao processo produtivo da 

empresa. 

Tendo a empresa estes dois tipos de contabilidade, com características tão distintas, 

consegue ter não só uma informação global, mas repartida por centro de custo permitindo 

assim imputar cada custo ao responsável do departamento. 

No departamento de contabilidade é efetuado todo o trabalho referente à 

contabilidade financeira, mais precisamente: 

 
� Definição de sistemas de contabilidade geral e a sua articulação com a 

contabilidade analítica; 

� Cumprimento de todas as obrigações de natureza fiscal (pagamento de 

impostos, cumprimento de obrigações declarativas, IVA, IRC, retenções na 

fonte, segurança social – anexo 2); 

� Tratamento das operações contabilísticas de acordo com as regras nacionais 

e subsidiariamente de acordo com os princípios internacionais; 

� Registo e controlo do imobilizado; 

� Pagamento a fornecedores 

� Reconciliação de contas; 

� Apuramento de resultados. 

 
No departamento de controlo é efetuado todo o trabalho referente ao tratamento de 

informação disponibilizada pela contabilidade financeira bem como o apoio à gestão 

através da disponibilização de relatórios financeiros, nomeadamente: 
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� Abertura de centros de custos e de atividade; 

� Análises de rentabilidade por atividade, gabinete ou especialidades; 

� Apresentação de resultados mensais; 

� Apresentação de um dossier mensal com os elementos para gestão (balanço, 

demonstração de resultados, resultados de exploração e a sua evolução mensal, 

balancetes sintéticos e analíticos, projeções de resultados para o final de ano); 

� Apresentação de rácios e outros indicadores analíticos e sintéticos sobre 

várias áreas/especialidades de empresa; 

� Controlo orçamental; 

� Apoio na definição do plano estratégico e na elaboração do orçamento 

anual; 

� Conceção de sistemas de organização e controlo. 

 
Os relatórios financeiros estão obrigatoriamente representados de uma forma 

transparente. A situação financeira e os resultados da empresa estão conforme os princípios 

contabilísticos geralmente aceites nos EUA (US GAAP). 

O exercício económico da empresa tem a duração de um ano, o qual começa em 1 

de abril e termina em 31 de março. 

 

Na perspetiva de análise dos custos e benefícios associados à utilização do sistema 

Oracle o colaborador do departamento de controlo deu-nos a seguinte explicação, “os 

benefícios que o sistema Oracle proporciona a uma empresa estão relacionados com o 

facto de como os sistemas Enterprise Resource Planning (ERP) consolidam a informação 

de diferentes sub-modulos, tais como: Manufacturing; Finance; Purchasing; RH. 

Esta consolidação de informação permite uma melhor tomada de decisão por parte 

da equipa de direção visto que a maior parte das variáveis críticas de negócio estão 

disponíveis on-line. Em relação aos custos inerentes à implementação, licenças e outros 

custos, os mesmos estão relacionados com o facto de estes sistemas estarem suportados 

numa base standard previamente desenvolvida, o que implica um esforço adicional de 

convergência económica/mercado em que a empresa se insere.” 

 

A colaboradora do departamento de contabilidade sobre este assunto é da opinião 

de que é indispensável para qualquer empresa multinacional a utilização de um sistema, 
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pois ajuda o departamento a ter um acesso à informação de uma forma imediata e facilita o 

reporting da informação contabilística à empresa-mãe. 

O colaborador do departamento de informática esclarece este assunto dizendo que, 

“A manutenção do sistema antigo tornava-se caríssimo era difícil suportá-lo tinha de se 

adicionar recursos constantemente devido à ocupação de base de dados. Com o sistema 

Oracle a locação dos dados não é feita da mesma maneira, pois não necessita de tantos 

recursos, devido ao facto de este sistema já ter sido criado para este fim. Com este sistema 

conseguimos centralizar tudo, com novas tecnologias de atualização de servidores, temos 

melhores respostas e conseguimos dar funcionalidades aos utilizadores que trabalham na 

empresa, tudo isto se traduz em benefício e em poupança de dinheiro durante um dia 

normal de trabalho da empresa”. 

Parece, portanto, que embora os sistemas sejam dispendiosos, são uma “tecnologia” 

essencial para uma empresa e necessária para a sua evolução, pois permite controlar e 

planear todos os seus procedimentos, quer de produção, quer de serviços, de modo a obter 

melhores resultados no mercado onde esta inserida. 

 

4.3.2. Práticas de Controlo interno 

 

A lei Sarbanes-Oxley (SOX) é uma diretiva americana de controlo financeiro e foi 

regulamentada em julho de 2002, no seguimento dos escândalos financeiros que 

envolveram empresas como a Enron e a Worldcom. É considerada a maior reforma da 

legislação do mercado de capitais dos EUA desde o crash da Bolsa de Valores de Nova 

Iorque, em 1929. Esta lei estabelece regras que visam a padronização e o aperfeiçoamento 

dos mecanismos de controlo financeiro das empresas, tornando-os mais eficazes e 

transparentes. A lei SOX aplica-se a todas as empresas públicas e internacionais, que 

estejam cotadas na bolsa de Nova Iorque. 

Segundo Gonçalves (2009), a Lei Sarbanes-Oxley proporcionou uma reforma nos 

procedimentos contabilísticos, na elaboração dos relatórios financeiros e nos aspetos 

relacionados com a transparência da informação divulgadas por parte das empresas. A 

regulamentação aumentou a responsabilidade dos administradores, obrigando-os a 

desenvolver um detalhado processo de controlo interno.  

Estes são, em traços gerais, os requisitos que a Lei Sox exige, segundo o site do 

portal executivo: 



Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.   

 Relatório de Estágio 

  

42 

 

  

 
� Certificações assinadas pelo presidente e pelo diretor financeiro da empresa; 

� Proibição de concessão de empréstimos a conselheiros e diretores; 

� Divulgação da adoção ou não de um código de ética para os 

administradores; 

� Restrição quanto à prestação de serviços de consultoria pelos auditores 

independentes aos seus clientes; 

� Controlos internos deverão ser divulgados em relatórios específicos anexos 

aos relatórios anuais; 

� Empresas obrigadas a uma rotatividade de sócios-auditores de cinco em 

cinco anos; 

� Criação de um Comité de auditoria, que deverá ser constituído por 

elementos independentes, segundo estipula as regras da SEC; 

 

4.3.3. Apuramento de Contribuição e Impostos 

 

A Kemet Electronics Portugal, SA tem a obrigação de apresentar e entregar as 

declarações do IVA, entre outras, seguidamente mencionadas.  

 

� Declaração Periódica do IVA 

A empresa enquadra-se no regime mensal de IVA, pelo que a entrega da 

Declaração Periódica (DP) do IVA é feita, via internet, dentro do prazo legal, isto é, até ao 

dia dez do segundo mês seguinte àquele a que respeitam as operações (art.º 40 do CIVA). 

Segundo o artigo 1º do CIVA estão sujeitas a este imposto, as transmissões de bens 

e prestação de serviços efetuadas em território nacional, as importações de bens e as 

operações intracomunitárias efetuadas em território nacional. 

 

� Declaração Anual 

Como a Kemet Electronics Portugal, S.A. optou por um período da tributação 

diferente do ano civil, a declaração anual - entrega anual pelo sujeito passivo de uma 

declaração de modelo oficial, relativa aos rendimentos do ano anterior – deverá ser 

apresentada até ao último dia útil do sexto mês seguinte à data do termo desse período. 



Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.   

 Relatório de Estágio 

  

43 

 

  

Neste caso, a informação deverá reportar-se ao período de tributação para efeitos de IRC e, 

para efeitos de IVA, ao ano civil cujo termo naquele se inclua. 

 

� Modelo 30 

A Kemet Electronics Portugal, S.A. também tem de apresentar o modelo 30, 

referente aos rendimentos pagos ou colocados à disposição de sujeitos passivos não 

residentes. A declaração Modelo 30 é de entrega obrigatória sempre que sejam pagos ou 

colocados à disposição rendimentos a entidades não residentes, devendo ser apresentada 

através de transmissão eletrónica. 

Os originais dos formulários e outros documentos de prova que justifiquem a não 

aplicação de qualquer taxa de imposto, utilização de taxas reduzidas ou outras situações, 

são conservadas na empresa pelo prazo de dez anos. 

 

� Imposto Selo 

Sempre que a empresa realize atos ou contratos que gerem imposto de selo, tem de 

liquidar o valor do imposto ao Estado. O valor cobrado em cada mês e entregue ao Estado 

até ao dia vinte do mês seguinte. 

 

� Segurança Social 

A empresa desconta nas respetivas remunerações pagas aos seus trabalhadores e 

colaboradores a percentagem referente às contribuições. 

A importância total em dívida é paga à segurança social entre os dias 1 e 15 do mês 

seguinte àquele a que se reporta a referida contribuição. 

A apresentação e entrega das declarações acima mencionadas são obrigatórias para 

a empresa, segundo a normalização contabilística quer nacional quer internacional. 

 

4.3.4. Encerramento de Contas 

 

No final do exercício económico, a 31 de março, a Kemet Electronics Portugal, SA, 

tem de proceder a uma série de operações para encerrar as contas e apresentar as suas 

peças contabilísticas fundamentais. 
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Após a elaboração do balancete de verificação do Razão a 31 de março, o qual 

resume todos os movimentos efetuados durante o exercício, realizam-se as seguintes 

tarefas: 

 
� Proceder ao trabalho de retificação das contas, quando não há concordância 

entre os saldos contabilísticos e os saldos reais das contas; 

� Após as retificações efetua-se um novo balancete – o balancete retificado; 

� Apurar o resultado líquido do exercício, pela transferência dos saldos das 

contas de resultados correntes e de resultados extraordinários, para a conta de 

resultados líquidos do exercício; 

� Após tudo isto elabora-se novo balancete – o balancete final, onde as contas 

de custos, proveitos e resultados se encontram saldadas, com exceção da conta 

de resultados líquidos; 

� Elaborar o balanço final e a demonstração de resultados; 

� Por fim procede-se ao encerramento das contas do Razão, em que as contas 

com saldo devedor no balancete final são creditadas e as que tem saldo credor 

são debitadas. 

 
Estes procedimentos de encerramento são fundamentais para que os utilizadores da 

informação conheçam a situação financeira da empresa. 

 

4.4. Aspetos Deontológicos e Éticos 

 

O código ético é um documento em que a empresa estabelece objetivos de caráter 

ético que deseja alcançar, dentro e fora da mesma, isto é, com os fornecedores, 

trabalhadores, diretivos, clientes, instituições financeiras, comunidade local, economia 

nacional entre outras. O código contém a declaração de objetivos globais, a missão da 

empresa, os princípios éticos fundamentais, de modo a serem transmitidos a todos que 

interagem com a empresa, seja a nível interno ou externo, de forma direta ou indireta. 

No caso da Kemet Electronics Portugal, SA podemos mencionar os seguintes 

aspetos éticos mais relevantes: 
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� Visão 

Ser, para os clientes um parceiro de negócios credível e respeitado, que oferece a 

garantia da qualidade dos produtos, com o melhor serviço, execução e entrega dentro dos 

prazos.  

Oferecem soluções inovadoras suportadas pela sua colaboração e baseada no 

conhecimento tecnológico; Os produtos e serviços contribuirão para que os seus clientes 

reduzam os seus custos totais de produção e comercialização; Lideram o mercado como 

um fornecedor de soluções completas; Promovem oportunidades para os trabalhadores, 

soluções de qualidade para os clientes e excelentes resultados para os acionistas. 

 

� Política de Qualidade 

A empresa exerce as expectativas dos seus clientes através de uma excelência 

operacional e melhoria contínua. 

Zero defeitos; 100% cumprimento de prazos; Líder em tecnologia; os mais baixos 

custos totais de operação; Processos com capacidade Six Sigma; Eficiência, a nível 

mundial, em tempos de ciclo. 

 

� Política Ambiental 

A Kemet dirige o seu negócio de forma a proteger a saúde e segurança dos seus 

trabalhadores, os seus clientes, o público e o ambiente. 

 

� Valores 

A empresa apresenta os seguintes valores: Focado no cliente; Atitude global; 

Trabalhadores; Assumir riscos; Rapidez; Integridade; Cidadania. 

Ainda podemos mencionar os seguintes aspetos deontológicos mais relevantes: 

 
� Cada colaborador da empresa é responsável pela proteção de ativos da 

mesma referente a perdas, estragos, abusos ou roubos. Os ativos da empresa tal 

como fundos, produtos ou computadores só devem ser usados para o negócio 

ou por outros propósitos autorizados pela gerência. Os ativos da empresa nunca 

podem ser usados para propósitos ilegais; 

�  A companhia exige o registo exato e honesto de informação, isto inclui 

dados como a qualidade, segurança, registos pessoal e assim como o registos 
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financeiros. Todos os livros financeiros, registos e contas devem exatamente 

refletir transações e controlos internos; 

� É estritamente proibido o uso de fundos ou ativos da empresa para qualquer 

ato que seja considerado ilegal ou com o objetivo de influenciar ou de 

subornar. Apenas é permitido oferecer e aceitar pequenas cortesias como: 

almoços, divertimento entre outras, coisas que apenas sirvam para nutrir 

entendimento e comunicação entre fornecedor e clientes da empresa, estes não 

são considerados subornos uma vez que são atos de boa vontade e servem para 

encorajar o desempenho e o sentido de responsabilidade; 

� Nenhum pagamento a favor da empresa será autorizado, nem será feito com 

outro propósito que não o pagamento de documentos apresentados; 

� Cada colaborador deverá salvaguardar toda a informação considerada 

confidencial, esta obrigação contínua mesmo depois do fim do emprego. 

 
Os aspetos deontológicos e éticos são necessários para que haja regras e normas 

dentro da empresa. Para se cumprir todas as regras e para dar conhecimento aos 

colaboradores destes procedimentos, a empresa entrega um marcador com todos estes 

aspetos. 

 

4.4.1. Dossier Fiscal  

 

Findo o exercício económico, tem de se constituir o Dossier Fiscal, ou seja, 

procede-se à constituição de um processo de documentação fiscal e contabilística relativo 

ao exercício. 

O dossier fiscal deve ser mantido durante dez anos, integrando um conjunto de 

documentos (identificado na Portaria nº 359/2000, de 20/06), nomeadamente, os 

Balancetes do Razão, o Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados, a Ata de 

Aprovação de Contas, o Mapa de Provisões e os Mapas de Reintegrações e Amortização. 

Como a empresa estabelece relações especial com outras, isto é, relações 

comerciais com empresas que possuam mais de 10% do seu capital social, é necessário 

garantir que são contratados, aceites e praticados termos ou condições substancialmente 

idênticos aos que normalmente seriam contratados, aceites e praticados entre entidades 
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independentes em operações compatíveis. É por este motivo que a empresa tem que 

possuir um dossier de preços de transferência, para garantir uma paridade no tratamento 

fiscal e neutralizar certas práticas de evasão fiscal. 

De acordo com o nº 6 do artigo 58º do Código do IRC (CIRC), deverá também ser 

incluído no Dossier Fiscal a política adotada em matéria de Preços de Transferência. 
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Capítulo 5. Descrição das atividades desenvolvidas no decurso do 

estágio 

 

No quinto e último capítulo, descrever-se-ão as atividades desenvolvidas no 

departamento de contabilidade durante o estágio, de outubro de 2009 a abril 2010. 

Explanar-se-ão de forma exaustiva as atividades desenvolvidas durante o estágio, sendo 

que em primeiro lugar será descrita a tarefa principal e em seguida as tarefas auxiliares. A 

tarefa principal será realizada utilizado o sistema Oracle adotado pela empresa Kemet 

Electronics Portugal, S.A. como referido anteriormente. 

O objetivo principal do estágio foi a conferência e contabilização de faturas e notas 

de crédito de fornecedores. Contudo foram desenvolvidas para além desta, um conjunto de 

atividades auxiliares durante o estágio nomeadamente, separação de correio; arquivo 

documental; análise cambial; organização de processos de formação; reconciliação 

bancária; reconciliação de fornecedores; declaração mensal do IVA; modelo 30; SOX; 

intrastat; especialização de custos (Cut Off); dossier fiscal. 

Por último será elaborada análise crítica ao trabalho desenvolvido na empresa. 

 

5.1. Atividade Principal 

 

A conferência e contabilização de documentos foram as tarefas mais importantes do 

estágio. 

De acordo com a colaboradora do departamento de contabilidade, “o sistema 

Oracle facilita muito o trabalho contabilístico, porque antigamente o trabalho 

contabilístico era feito; manualmente com os sistemas de informação torna-se tudo mais 

fácil. O Oracle facilita a contabilização, uma vez que algumas regras contabilísticas já 

estão definidas no sistema, e faz automaticamente conferências que são importantes para 

o nosso trabalho. Por exemplo, em termos de contas a pagar, o próprio sistema confere 

automaticamente, ou seja, faz a conferência entre as faturas e as ordens de compra, 

bloqueado automaticamente as faturas que não estão de acordo com a ordem de compra. 

Ainda nos ajuda no caso de estarmos a lançar uma fatura num fornecedor que já tenha 

sido lançada. O próprio sistema avisa-nos que essa fatura já foi lançada. 
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O Oracle facilita também a contabilização dos documentos, uma vez que, por 

exemplo, quando a ordem de compra é feita está logo definida a conta contabilística a 

utilizar. Deste modo, quando a fatura é contabilizada no sistema, contabiliza na própria 

conta que foi definida na ordem de compra, sendo assim mais fácil a contabilização, 

porque não temos de estar a ver o que compraram e a escolher a conta a utilizar.” 

Como todos os sistemas, também o Oracle tem falhas: há verificações que o sistema 

não faz, mas que têm de ser feitas, como por exemplo, as tarefas de controlo e despistagem 

antes e durante o lançamento do documento.  

Antes de contabilizar o documento, deve-se ter em conta os seguintes 

procedimentos: verificar quais os documentos mais antigos e contabilizá-los em primeiro 

lugar; verificar sempre se os documentos têm a designação social, o número de 

contribuinte da empresa e o número de contribuinte do fornecedor; identificar se o 

documento é nacional, intracomunitário ou importação, porque cada um destes casos tem 

características específicas de contabilização; por fim, reconhecer se o documento é do tipo 

1; 2 ou 3way, uma vez que cada tipo de documento é tratado de forma diferente. 

Um documento 1way é um documento que quando é contabilizado não existe 

confirmação com a encomenda, pois nestes casos não há requisição do serviço ou 

mercadoria. O documento deve ser lançado no sistema e de seguida bloqueado para 

pagamento, isto é, só será pago quando o responsável pelo departamento que solicitou o 

serviço ou mercadoria verificar o documento e assinar o mesmo dando autorização para o 

seu pagamento. O responsável está identificado numa lista (Anexo 3), onde estão definidos 

os limites dos valores até aos quais pode autorizar o pagamento. 

No caso de ser um documento 2way, o documento, quando contabilizado vai fazer 

confirmação com a encomenda feita pelo departamento das compras, embora seja uma 

encomenda sem receção de mercadoria, pois esta designação é utilizada para documentos 

relacionados com serviços. O documento é contabilizado e bloqueado para pagamento. O 

responsável que requisitou tem de confirmar se o serviço foi realmente realizado e se o 

valor acordado corresponde ao valor faturado. Depois de assinado o documento, está 

pronto para ser pago na data de vencimento. 

Caso seja um documento 3way, o documento só poderá ser contabilizado depois de 

ter sido rececionada a mercadoria no armazém. O departamento de compras tem de efetuar 

encomenda de toda a mercadoria. Porque se houver diferenças na quantidade ou no valor 

do documento em relação à encomenda o próprio sistema bloqueia o documento. Só 

poderá ser desbloqueado pelo departamento de compras, depois de analisar o porquê do 



Análise da aplicação do Sistema Oracle na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.   

 Relatório de Estágio 

  

50 

 

  

bloqueio. O sistema bloqueia se a quantidade contabilizada for superior à quantidade 

rececionada ou se o valor for superior ao da encomenda. 

Qualquer documento contabilizado tem de ter associado um código de IVA. 

Para analisar qual o código de IVA a utilizar tem que se analisar se o documento é 

nacional, intracomunitário ou importação, qual o IVA utilizado no documento e a conta 

utilizada na encomenda. 

A empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. usa o US GAAP em vez de contas do 

POC, (Anexo 4). O COA apresenta todas as contas existentes e a sua correspondência com 

a conta POC respetivamente. 

Quando se contabiliza um documento a conta é constituída por, companhia que é a 

empresa onde se imputa o custo; departamento, onde se define qual o departamento onde 

se associa o custo e a conta onde se contabiliza. 

Os fornecedores são divididos em quatro, sendo cada grupo representado por uma 

conta específica. 

 
� 200050 – Representa os fornecedores nacionais; 

� 200051 – Representa os fornecedores estrangeiros; 

� 200052 – Representa as empresas associadas; 

� 200053 – Representa os colaboradores. 

 
As “accruals accounts” (contas de faturas em receção /mercadoria em trânsito) 

utilizadas são as seguintes: 

 
� 201000 – Está associada a contas de custos; 

� 201200 – Está associada a contas de existências Tool Crib; 

� 201003 – Está associada a contas de existências Raw Material. 

 
Nos documentos estrangeiros para além dos procedimentos anteriormente 

mencionados têm que se analisar outros aspetos que dizem respeito ao modo de aquisição, 

isto é, se a aquisição é intracomunitária (países da UE) ou importação (países 

extracomunitários) tem regras diferentes de contabilização. 
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� Aquisição Intracomunitária 

Na aquisição de bens intracomunitária pode-se utilizar o código K1 para 

existências, K2 para imobilizado e K5 para outros bens e serviços. 

Todos os documentos que forem contabilizados utilizando estes códigos têm de ser 

registados no ficheiro do intrastat. 

Tratando-se de serviços utiliza-se o código K3 ou K6. K3 para serviços 

relacionados com imobilizado e K6 para serviços relacionados com outros bens e serviços. 

Tem que se ter em atenção as implicações em termos de IRC (artigo 87º CIRC), e 

neste caso há duas situações a ter em conta. Se o serviço for prestado fora de Portugal, não 

há implicações, mas é necessário fazer prova, ou seja, junta-se a cópia do SSO que 

acompanhou a mercadoria. Se for um serviço prestado dentro de Portugal estão sujeitos a 

uma retenção na fonte de 15%, podendo esta ser evitada, recorrendo aos Acordos de Dupla 

Tributação Internacional, celebrados entre Portugal e os países prestadores de serviços. 

Para tal é preciso preencher o RFI (Anexo 5) e enviá-lo para o fornecedor para ser 

carimbado pelas autoridades fiscais do país do fornecedor. 

Existem ainda, as royalties que estão sujeitas a retenção na fonte de 15%, podendo-

se recorrer aos Acordos de Dupla Tributação para reduzir a taxa de retenção através do 

preenchimento do RFI. 

 

� Importação 

Na importação de bens tem que se verificar qual o número do processo de 

importação. Esse número encontra-se no ficheiro mensal de importação que tem de ser 

preenchido à medida que são contabilizados os documentos. Usa-se o código D8 para 

contabilização de bens, D9 para imobilizado e D10 para existências. 

A contabilização de notas de crédito de fornecedores também tem procedimentos 

específicos. Depois de verificar todos os procedimentos já anteriormente mencionados, tem 

que se perceber se a nota de crédito se refere a uma diferença de preço, de quantidade ou 

devolução. 

A conferência e contabilização de documentos, como já foi mencionado 

anteriormente, são processos importantes no desenvolvimento financeiro da empresa. Para 

realizar estas tarefas é essencial compreender todos os procedimentos em vigor na empresa 

para não errar na análise e contabilização do documento. No caso de ser um documento 

referente a serviços é fundamental ter ainda em atenção a quem se deve pedir autorização 

para o pagamento. Este procedimento podia ser minimizado desde que o responsável pela 
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autorização do pagamento o fizesse aquando da prestação de serviços pelo fornecedor. 

Desta forma evitava-se que o pagamento fosse efetuado fora do prazo, como acontece com 

alguma frequência. 

 

� Contabilização notas de crédito 

Antes de contabilizar a nota de crédito é necessário averiguar qual o documento que 

deu origem ao crédito, verificar se o mesmo documento está bloqueado pelo sistema e 

verificar se o crédito tem as quantidades e o preço corretos.  

Se a nota de crédito tiver a mesma data da fatura, e forem lançadas no mesmo mês, 

não é necessário utilizar um código de IVA regularização. Caso sejam de datas diferentes 

utiliza-se o código R0 para regularização a favor do estado em existências 20%, R3 para 

imobilizado a 20% e R6 para outros bens e serviços a 20%. 

A empresa após a contabilização da nota de crédito tem de devolver o duplicado da 

mesma assinado e carimbado, como forma de ter tomado conhecimento da respetiva nota 

de crédito, (artigo 35º do CIVA). 

 

5.2. Atividades Auxiliares 

 

� Separação Correio 

Esta tarefa foi a primeira a ser desempenhada, o que permitiu uma adaptação 

progressiva ao ambiente da empresa e o conhecimento de aspetos básicos essenciais para o 

decorrer do estágio. 

A separação de correio consiste na divisão das faturas nacionais das internacionais 

e por sua vez os duplicados e os recibos. 

Desta forma, devem-se colocar as faturas por uma ordem de prioridade: por 

exemplo as faturas de comunicações que tem um prazo de pagamento limitado devem de 

ser colocadas de forma a serem prioritárias em detrimento de outras com prazos mais 

flexíveis.  

Esta tarefa permite separar os documentos ajudando desta forma, a criar prioridades na 

contabilização dos mesmos. 
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� Elaboração e Contabilização de Documentos Contabilísticos 

Esta tarefa possibilita o conhecimento de documentos de diversas naturezas, 

relacionados com despesas de viagens dos colaboradores da empresa, recibos verdes, 

subsídios de estágio, sindicatos e grupo desportivo. 

Durante a elaboração desta tarefa procedeu-se à conferência e contabilização dos 

documentos, pois cada custo referente à despesa teria de ser imputado ao centro de custo 

responsável pela respetiva despesa, como por exemplo, despesas de viagem. 

 

� Arquivo Documental 

O arquivo documental foi direcionado para as contas a pagar, no qual os 

fornecedores são separados em nacionais e estrangeiros. Todos os documentos 

relacionados com estes fornecedores são arquivados na respetiva pasta do fornecedor, 

estando as pastas organizadas por ordem alfabética. Ainda existem os transitários que são 

arquivados em pastas de arquivo morto devido ao grande volume que ocupam. 

 

� Análise Cambial 

Uma vez que a empresa trabalha com vários tipos de moeda, sendo as mais 

frequentes, EUR, USD, GBP e JPY, no início de cada mês elabora-se uma tabela com as 

cotações de cada moeda referente ao último dia do mês anterior e desta forma obtém-se 

uma noção dos valores e da variação dessa moeda. Os valores de referência das cotações 

são obtidos em www.ecb.int/stats/exchange/eurofxref/html/index.en.html. 

Este procedimento possibilitou um conhecimento mais alargado no que respeita às 

oscilações da moeda nos mercados estrangeiros. 

 

� Organização de Processos de Formação  

Todos os meses é necessário reunir toda a documentação referente aos custos que 

se possam imputar à formação referente à candidatura ao Programa Operacional de 

Potencial Humano (POPH), para depois se proceder ao pedido de reembolso. 

Com o objetivo de elaborar o relatório trimestral de pedido de reembolso 

relacionado com as despesas de formação, construíram-se os processos de formação de 

suporte a esse relatório. 

Cada processo é composto pela fatura, respetivo comprovativo de pagamento e 

extrato do Oracle com a descrição da fatura, lançamento e pagamento. 
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Depois de efetuados todos os processos que respeitam ao período em causa, são 

introduzidos num programa específico do POPH que vai imputar uma percentagem dos 

valores gastos para cada rubrica que consta no relatório pedido de reembolso, 

nomeadamente, encargos com formandos, encargos com formadores, encargos com 

pessoal não docente, preparação, desenvolvimento e acompanhamento das ações, renda, 

alugueres e amortização, avaliação, aquisição de formação no exterior e aquisição de 

participações. 

Participar na organização do processo de formação permitiu conhecer a complexa e 

burocrática realidade de um pedido de reembolso perante as autoridades estatais.  

 

� Reconciliação Bancária 

A reconciliação bancária efetua-se mensalmente. Consiste na comparação do 

extrato do banco com o extrato contabilístico por um responsável que não exerça a função 

de contabilizar as operações ou a salvaguarda de ativos. O objetivo é a deteção de 

movimentos em falta na contabilidade, ou já registados na contabilidade e ainda não 

efetuados no banco. 

Uma vez que a reconciliação bancária permite detetar desvios em pagamentos ou 

recebimentos efetuados pela empresa, constata-se que a conferência bancária e um 

instrumento indispensável para o controlo financeiro de qualquer empresa. 

Segundo Costa e Alves (2005), a reconciliação bancária deve obedecer a uma 

apresentação formalizada. Este modelo adotado pela empresa consiste em partir do saldo 

do banco e chegar ao saldo da empresa ou vice-versa. 

No anexo 6 encontra-se o modelo de reconciliação bancária utilizado pela empresa. 

 

� Reconciliação de Fornecedores 

No final do exercício económico procede-se à elaboração da reconciliação de 

alguns fornecedores. Esta tarefa consiste em pedir aos fornecedores o saldo da Kemet 

Electronics Portugal, S.A. a 31 de março e a posterior conferência com o saldo obtido 

através do sistema informático, o que permite verificar se existe algum documento em falta 

na contabilidade. 

 É uma tarefa importante, uma vez que permite á empresa verificar se há 

concordância entre os valores que foram registados pela empresa e os valores registados 

pelos fornecedores e, deste modo detetar a falta de documentos. 
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� Declaração Mensal do IVA 

Durante o estágio observou-se a elaboração de declarações mensais de IVA. 

Retiravam-se do sistema os relatórios para efetuar manualmente a declaração, através de 

balancetes e enviávamos eletronicamente no site www.e-financas.gov.pt.  

 

� Modelo 30 

É elaborado e preenchido o modelo 30, referente aos rendimentos pagos ou 

colocados à disposição de sujeitos passivos não residentes. 

 

� SOX 

SOX é um conjunto de regras impostas pela própria empresa para seu controlo em 

questões de revisão e auditoria de contas. O comprimento das mesmas é controlado 

automaticamente pelo sistema (Oracle), com algumas exceções que terão que ser 

verificadas manualmente, tais como:  

 
� Acesso ao sistema Oracle é restringido ao login de usuário; 

� O pagamento é verificado (nome do fornecedor, nº fatura, data, quantia, 

valor) antes de se efetuar o pagamento; 

� Ordens de compra requerem aprovação da quantia e valor; 

� Oracle tem um relatório que exibe todas as faturas bloqueadas pelo preço e 

quantidade, essas faturas bloqueadas não saem para pagamento enquanto não 

forem desbloqueadas pelo departamento das compras; 

� Faturas sem PO (requisição) requerem aprovação apropriada antes de serem 

pagas pelo respetivo responsável; 

� O armazém tem de contar os bens recebidos e verificar o que tinha sido 

requisitado pelo departamento das compras; 

� As ordens de compra (requisição) são numeradas pelo Oracle numa 

numeração consecutiva; 

� Oracle está configurado para não permitir o pagamento de uma fatura a 

duplicar; 

� Pagamentos são aprovados por duas pessoas;  

� Site da Web do banco exige duas autorizações para aprovar a transferências 

do pagamento. 
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Para tentar compreender se o sistema Oracle permitia cumprir integralmente as 

regras SOX a 100%, a colabora do departamento de contabilidade prestou o seguinte 

esclarecimento, “o sistema Oracle não consegue garantir que as regras impostas pelo SOX 

sejam cumpridas; o sistema ajuda a cumprir. Por exemplo, ajuda a cumprir no caso em 

que o Oracle é um sistema que tem diferentes responsabilidades e essas responsabilidades 

são atribuídas a cada um dos utilizadores, ou seja, temos uma responsabilidade para 

quem lança documentos, temos outra responsabilidade diferente para quem faz 

pagamentos e para os outros sub-módulos. Apesar do próprio sistema ter divisão de 

responsabilidades de acordo com as tarefas de cada utilizador nas pequenas equipas, 

como o caso da nossa, às vezes é difícil haver totalmente essa divisão e também por razões 

de polivalência, por isso, muitas vezes temos de ter controlos adicionais manuais para se 

fazer cumprir as regras SOX. O Oracle consegue controlar, como é o caso dos 

documentos lançados com quantidades ou preços diferentes à ordem de compra; nesses 

casos é bloqueado automaticamente, mas nos casos em que não há ordem de compra, nos 

casos de documentos de serviços, o bloqueio é feito manualmente e temos uma lista de 

aprovação por pessoa que tem os limites de aprovação dependendo de cada uma das 

categorias: faturas de portes, comunicações, entre outras. A pessoa que está a lançar o 

documento tem de pedir à pessoa responsável a respetiva assinatura, pois o sistema não 

consegue fazer esse controlo.” 

 

� Intrastat 

Todas as pessoas singulares ou coletivas que intervenham numa transação de bens 

entre os Estados-Membros, que estejam abrangidas pelo código do IVA e que ultrapassem 

os valores dos limites estatísticos da assimilação, têm de entregar mensalmente o registo 

dessas transações comerciais no instituto Nacional de Estatística (INE). Os limites 

estatísticos de assimilação são fixados anualmente pelo INE e são válidos durante todo o 

ano civil. 

Para responder ao Intrastat deverá ser preenchida a Declaração Intrastat, que poderá 

ser preparada (Formulário N) e enviada em suporte informático. A Declaração deve ser 

fornecida mensalmente sendo que o responsável pelo fornecimento da informação deve 

transmitir os dados exigidos no prazo máximo de 10 dias úteis após o fim do período de 

referência. 

O período de referência de recolha de informação é o mês civil no decurso do qual 

ocorreu a transação intracomunitária, isto é, momento da receção ou saída das mercadorias, 
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independentemente do momento em que as mesmas são faturadas. Todos os serviços 

prestados, como por exemplo, deslocações de técnicos não são objeto de declaração. 

Sendo a Kemet Electronics Portugal, S.A., uma pessoa coletiva que intervêm na 

transação de bens entre os Estados-Membros, que se encontra abrangida pelo IVA e que 

ultrapassada os valores dos limiares estatísticos de assimilação, tem que entregar 

mensalmente o registo dessas transações comerciais no Instituto Nacional de Estatística 

(www.ine.pt). 

Uma vez que o período de referência de recolha de informação é o mês civil no 

decurso do qual ocorreu a transação intracomunitária, procede-se, todos os meses, à 

recolha dessa informação e respetivo envio para o INE. 

É um processo obrigatório que a empresa tem de cumprir todos os meses. A maior 

dificuldade é encontrar o código que melhor se adequa a determinada mercadoria e saber o 

seu peso. Em caso de dúvidas recorre-se ao departamento das compras. O sistema Oracle 

nesta tarefa também é essencial, pois permite extrair todas as faturas com o código 

correspondente a transações de bens para verificar que não falta nenhuma informação no 

ficheiro do Intrastat. 

 

� Especialização de Custos (Cut Off) 

No final de cada mês para se proceder ao fecho é necessário fazer a especialização 

de custos para que os custos do mês que ainda não foram registados na contabilidade sejam 

incluídos no mês a que dizem respeito. Em relação a esta tarefa procede-se à recolha de 

todos os custos que são necessários especializar, construindo um ficheiro com a 

correspondente classificação contabilística de cada custo para depois se proceder á sua 

contabilização no sistema. 

 

� Dossier Fiscal 

Durante o estágio realizou-se o acompanhamento e elaboração de alguma 

documentação fiscal e contabilística relativa ao exercício, procedendo-se à consulta de 

dossiers fiscais de exercícios anteriores. 

Segundo a Portaria n.º 359/2000, de 20 de junho o dossier fiscal deve conter, ata da 

reunião de aprovação de contas; anexo ao balanço e demonstração de resultados; 

balancetes sintéticos antes e após o apuramento dos resultados do exercício; contratos ou 

outros documentos que definem as condições estabelecidas para os pagamentos efetuados a 

não residentes; documentos comprovativos das retenções efetuadas ao sujeito passivo; 
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documentos comprovativos dos créditos incobráveis; listagem dos donativos atribuídos nos 

termos do Estatuto do Mecenato; mapa de modelo oficial das mais-valias e menos-valias 

fiscais; mapa de modelo oficial relativo aos contratos de locação financeira; mapa de 

modelo oficial das reintegrações e amortizações contabilísticas; mapa de modela oficial do 

movimento das provisões; mapa do apuramento do lucro tributável por regimes de 

tributação; mapa de ajustamentos de consolidação; relatório e contas anuais de gerência e 

parecer do conselho fiscal ou do conselho geral e documento de certificação legal de 

contas e outros documentos mencionados nos Códigos ou legislação complementar. 

 

5.3. Análise Crítica 

 

Com a realização do estágio na empresa Kemet Electronics Portugal, S.A., foi 

possível desenvolver um vasto conjunto de competências, conseguindo aprofundar outras. 

Das competências adquiridas são de destacar: 

 
� O sentido de responsabilidade e de ética profissional. No mundo 

profissional ter responsabilidade ética é muito importante. Durante o estágio na 

Kemet Electronics Portugal, S.A. foi colocada ao dispor toda a informação 

disponível na empresa, no entanto, umas das recomendações dada foi a 

necessidade de haver sigilo profissional sobre esta informação.  

� A capacidade de adaptação e utilização de novas tecnologias. O estágio 

permitiu a experiência de contactar com o sistema Oracle, um sistema de 

gestão e contabilidade.  

� A autonomia na realização de tarefas. Nem sempre é possível ter uma 

pessoa para nos auxiliar na realização das tarefas, ser autónoma é outra 

competência bastante relevante na prática empresarial.  

� A capacidade de adquirir conhecimentos relativos à profissão, no mundo 

profissional é necessário adquirir informação relevante à função desempenhada 

de forma rápida e eficaz para que possamos produzir resultados. 

 
Relativamente as competências pessoais, foi possível aprofundar a capacidade de 

comunicação, a capacidade de adquirir/assimilar rapidamente novos conhecimentos, a 

facilidade de adaptação a novos ambientes, a capacidade de relacionamento interpessoal, 

de comunicar facilmente com as pessoas da empresa. 
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Relativamente às competências profissionais o estágio foi muito gratificante e 

permitiu adquirir experiência profissional e conhecimentos na área da contabilidade e 

auditoria. O facto de o estágio ter sido efetuado numa empresa multinacional possibilitou o 

aprofundamento de matérias contabilísticas, fiscais e de auditoria o que numa pequena 

empresa não seria possível. 

Relativamente aos aspetos que se referem concretamente à empresa promotora do 

estágio, cabe destacar o seguinte: 

 
� A empresa devia elaborar um guia de procedimentos com as descrições de 

funções que se podem desempenhar em cada departamento, de forma, a que o 

colaborador saiba as funções que vai desempenhar.  

� Devia ainda preparar um manual com os métodos de avaliação para cada 

função desempenhada em cada departamento da empresa, para que o 

colaborador saiba em que tarefas será avaliado e os métodos utilizados na 

avaliação. 

� Quando um colaborador inicia funções na empresa devia de desempenhar 

várias tarefas, ou seja, devia de executar durante algum tempo a mesma tarefa, 

mas devia de desenvolver outras para adquirir novos conhecimentos e 

desenvolver novas aptidões. 

� A Kemet Electronics Portugal, S.A. tem procedimentos de higiene e 

segurança no trabalho, ou seja, um colaborador quando entra na empresa tem 

uma ação de formação com os cuidados a ter na empresa. A formação é 

direcionada para a área da produção, mais especificamente sobre os produtos e 

símbolos químicos de materiais perigosos utilizados pela mesma. Contudo, 

todos os colaboradores recebem formação nesse âmbito, para evitar que haja 

problemas graves por desrespeito de alguma regra de segurança.  

� A empresa utiliza o sistema Oracle, como já foi mencionado anteriormente. 

Este é um sistema vantajoso, pois é utilizado pela empresa-mãe e pelas 

restantes empresas do grupo, deste modo, a informação fica organizada de 

forma a diminuir o trabalho aquando da consolidação de contas e a sua 

utilização torna-se mais fácil. As desvantagens da sua utilização são, o facto de 

não haver um manual que ajude os utilizadores a perceber o sistema e as suas 

funcionalidades, o facto de não se tratar toda a informação e nos finais de mês 

torna-se complicado compilar toda a informação, pois existe sempre uma 
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enorme dificuldade, dado que o sistema é utilizado por todas as empresas do 

grupo e torna-o lento nos dias de fecho. 

� Especificamente no departamento da contabilidade, onde se realizou o 

estágio, a utilização de uma variada documentação, nomeadamente 

documentos estrangeiros ajuda a ter um conhecimento dos vários requisitos 

existentes para o seu tratamento contabilístico.  

� No departamento devia de haver um manual com as funcionalidades do 

sistema de informação contabilístico e com os procedimentos SOX que o 

departamento tem de respeitar de forma a combater a fraude e garantir a 

imagem verdadeira e apropriada da situação financeira da empresa. 
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 Conclusão 

 

Com a evolução dos tempos cada vez será mais importante que as empresas 

utilizem os sistemas de informação como auxílio à gestão e concretização dos objetivos 

definidos. Os próprios sistemas tenderão a evoluir e moldar-se às mudanças que poderão 

ocorrer nas empresas em que estão implementados, permitindo assim que estas transmitam 

uma imagem verdadeira e apropriada do seu progresso. Um dos elementos centrais do 

presente trabalho é o sistema Oracle, que fornece informação para apoiar o processo de 

gestão e tomada de decisões da empresa. 

O objetivo principal deste estudo assentou precisamente na análise de um conjunto 

de procedimentos contabilísticos realizados numa empresa multinacional e na análise 

empírica da aplicação do sistema Oracle. Especificamente, pretendia-se verificar quais as 

normas utilizadas pelas empresas multinacionais no processo contabilístico, qual o sistema 

de informação contabilístico utilizado no apoio ao exercício e observar, numa perspetiva 

crítica, a aplicação do sistema Oracle na empresa promotora do estágio. 

Numa fase inicial do estágio foram desenvolvidas atividades auxiliares, tais como a 

separação do correio e o arquivo documental, que constituíram também uma forma de 

adaptação à empresa promotora do estágio, ao tipo de documentos que iriam ser tratados, 

permitiram o contacto com o sistema de informação utilizado pela empresa e o 

conhecimento das suas funcionalidades, o nível de cumprimentos com as regras SOX, o 

conhecimento das regras impostas pela empresa e o conhecimento das seguranças do 

sistema Oracle. 

No desenvolvimento da atividade principal do estágio, conferência e contabilização 

de documentos, o Oracle foi um sistema imprescindível. O sistema permite verificar, 

contabilizar e bloquear os diversos documentos.  

A realização destas atividades foi muito importante, pois permitiu conhecer a 

realidade de uma empresa multinacional. Foi possível conviver com situações correntes 

relacionadas com a atividade da empresa, de natureza e complexidade diversificada, muitas 

das quais próprias de grandes empresas como a Kemet Electronics Portugal, S.A. 

Por fim, a realização do estágio e a sistematização das tarefas realizadas, 

permitiram identificar oportunidades de melhoria (recomendações), que constam 

igualmente no relatório elaborado, como sejam:  
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� Elaboração de guia de procedimentos; 

� Manual de métodos de avaliação para cada função; e 

� Novo colaborador deveria de executar várias tarefas.  

 
A empresa Kemet Electronics Portugal, S.A. é uma empresa exigente e dinâmica, 

havendo uma constante necessidade e um grande esforço por parte de todos os seus 

colaboradores em estarem constantemente informados, de modo a estarem aptos a resolver 

todas as situações com que a empresa se depara no seu dia a dia. 
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Guião da Entrevista 
 

 

 

Esta entrevista tem como objetivo investigar as razões da utilização do sistema Oracle na 

empresa Kemet Electronics Portugal, S.A.  

  

A entrevista foi realizada no dia 16 de fevereiro de 2012 e teve a duração de 1hora e 

29minutos. 

 

 

Identificação do entrevistado 

 

Departamento: Contabilidade 

Função: Assistente Administrativa    Duração: 46 min 

 

• Como é que o Sistema – Oracle contribui para a harmonização contabilística, 

considerando que a Kemet Electronics Portugal, S.A. é uma empresa 

multinacional? 

• De que forma a utilização do sistema Oracle facilita a conferência e contabilização 

dos documentos contabilísticos? 

• O sistema Oracle permite que as regras impostas pelo SOX sejam cumpridas 

totalmente? 

• Em sua opinião, a relação custo-benefício associada à implementação do sistema é 

positiva? Porquê? 
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• Quais são as principais vantagens e os principais inconvenientes que aponta ao 

sistema Oracle? 

• Acha importante ter formação sobre a forma de utilização do sistema Oracle 

quando se entra para este departamento? 

 

Identificação do entrevistado 

 

Departamento: Controlo 

Função: Responsável pelo controlo de Gestão   Duração: 15 min 

 

• Quais os benefícios gerados pela utilização do sistema Oracle e os custos inerentes 

à sua implementação, incluindo aquisição de licenças e desenvolvimento do 

mesmo? 

• De que forma, o sistema Oracle ajuda o departamento do controlo no apuramento 

dos custos gastos pela empresa?  

 

 

Identificação do entrevistado 

 

Departamento: Informática 

Função: Responsável da informática a nível Europeu   Duração: 28 min 

 

• Quais as razões para a empresa adotar o Sistema Oracle? 

• As vantagens e desvantagens identificadas na aplicação deste sistema por 

comparação com o sistema (ou a situação) anterior?  

• Em sua opinião, a relação custo-benefício associada à implementação do sistema é 

positiva? Porquê? 
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Anexo 1 – Organigrama da empresa Kemet Electronics Portugal, S.A
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Anexo 2 – Calendário Fiscal 

             
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Declarações 

Declaração Mensal de IVA (do 
segundo mês anterior) 

10 
Janeiro 

10 
Fevereiro 

10 
Março 

10 
Abril 

10 
Maio 

10 
Junho 

10 
Julho 

10 
Agosto 

10 
Setembro 

10 
Outubro 

10 
Novembro 

10 
Dezembro 

Declarações Mensais de Retenções 
na Fonte e 
Imposto Selo (do mês anterior) 

20 
Janeiro 

20 
Fevereiro 

20 
Março 

20 
Abril 

20 
Maio 

20 
Junho 

20 
Julho 

20 
Agosto 

20 
Setembro 

20 
Outubro 

20 
Novembro 

20 
Dezembro 

Envio de comunicações dos 
Rendimentos de IRS/IRC (Recibos 
Verdes e Prediais) 

20 
Janeiro                       

Modelo 10  
(Rendimentos e Retenções na fonte 
de IRS do ano anterior)   

28 
Fevereiro                     

Modelo 30  
(Rendimentos pagos a não residentes 
do ano anterior)             

31 
Julho           

Modelo 22 (IRC)               
31 

Agosto         

IES e Anexos                 
30 

Setembro       
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Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
Pagamentos 

Pagamento do IVA (do segundo mês 
anterior) 

10 
Janeiro 

10 
Fevereiro 

10 
Março 

10 
Abril 

10 
Maio 

10 
Junho 

10 
Julho 

10 
Agosto 

10 
Setembro 

10 
Outubro 

10 
Novembro 

10 
Dezembro 

Pagamento da Segurança Social (do 
mês anterior) 

15 
Janeiro 

15 
Fevereiro 

15 
Março 

15 
Abril 

15 
Maio 

15 
Junho 

15 
Julho 

15 
Agosto 

15 
Setembro 

15 
Outubro 

15 
Novembro 

15 
Dezembro 

Pagamento das Retenções na fonte e 
Imposto selo  
(do mês anterior) 

20 
Janeiro 

20 
Fevereiro 

20 
Março 

20 
Abril 

20 
Maio 

20 
Junho 

20 
Julho 

20 
Agosto 

20 
Setembro 

20 
Outubro 

20 
Novembro 

20 
Dezembro 

Pagamento Especial por Conta 
31 

Janeiro         
30 

Junho             

Pagamento por Conta     
31 

Março             
31 

Outubro   
31 

Dezembro 
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Anexo 3 – Lista dos responsáveis para autorizarem os pagamentos 
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Anexo 4 – COA 
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